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Daniel Filho e da 
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Carla Daniel 
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Os Joaquins nesta 

quarta-feira (21) no 
Blue Note Rio 

Os Estados Unidos vetaram, pela 
terceira vez, um projeto enviado ao 
Conselho de Segurança da ONU 
para determinar um cessar-fogo ime-
diato na guerra entre Israel e o Hamas
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2 º  CA D E R N O
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A região da Campanha, no Km 
23 da Tere-Fri (RJ 130) pode virar 
um novo polo do Enoturismo no 
país, com a chaegada da Vinícula 
Maturano no local. 

Neste artigo, o secretário de Assuntos Federati-
vos do Ministério das Relações Institucionais, An-
dré Ceciliano, explica os principais pontos do pro-
jeto da Caravana Federativa.

CORREIO OPINIÃO - PÁGINA 13

Caravana Federativa: 
quando Brasília 
vai até o Brasil

Primeiro leilão de transmissão do 

ano prevê investimentos de R$ 18,2 

bilhões Anúncio do certame foi feito 

nessa terça (20) pela diretoria cole-

giada da Aneel. Ele está programado 

para 28 de março, na sede da Bolsa de 

Valores, em São Paulo, e será dividido 

em 15 lotes, reunindo 6.464 quilô-

metros em linhas de transmissão de 

14 estados do país.  

Piauí investe 
R$ 798,5 milhões
no combate à seca
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O governador do Piauí, Rafael Fonteles (PT), anun-
ciou a Operação Águas e Vida Piauí. Com investimento 
total de R$ 798,5 milhões, o plano visa desenvolver ações 
para garantir soluções de convivência com a seca.
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Saúde privilegiou aliados com verbas
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Na reunião mensal dos 
gerentes gerais dos hotéis 5 
estrelas do Rio, um balanço 
do carnaval. A ocupação no 
Desfile das Campeãs ficou 
10% menor do que em 2023. O 
preço das passagens aéreas 
assustou os turistas. Entre 
os pontos fracos apontados 
no almoço, foi a forma que a 
imprensa foi tratada e veícu-
los tradicionais do turismo, de 
estados emissores de turistas 
importantes como a região 
Nordeste e até do interior do 
Rio, foram rechaçados pelos 
organizadores. Alfredo Lopes, 
presidente do SindHotéis, irá 
a Brasília para conversar com 
a Embratur e Apex para a 
retomada do programa que 
trazia operadores e investi-
dores para o Rio durante o 
carnaval. “O melhor momento 
para promover o Rio é o nosso 
carnaval, a Apex e a Embratur 
já fizeram isso no Governo Dil-
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Finalmente Cuba deverá receber funcionários 
da hotelaria brasileira para cursos de espanhol
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HotéisRIO querem retomada de programa da Apex e Embratur

ma, é só retomar o programa”, 
afirma Lopes. Estiveram presen-
tes, da esq. para a dir.: William 
Rodrigues (Windsor Miramar); 
Marcela Grille (diretora da rede 
Windsor); Alexandre Esmeraldo 
(Windsor Marapendi); Sintia Go-
mes (Sheraton Rio); Alfredo Lo-

pes (Presidente do HoteisRIO); 
Carolina Mescolin (JW Marriott); 
Theresa Jansen (superintenden-
te HoteisRIO); José Domingo 
Bouzon (diretor Rede Arena); 
Cláudio Magnavita (Diretor de 
redação do Correio da Manhã); 
Fábio Pacheco (Windsor Barra); 

Netto Moreira (Fairmont); Cedric 
Nubul (Hilton Copacabana e 
Barra); Marcelo Alves (Vice-pre-
sidente do Correio da Manhã); e 
Júlio Correa (gerente operacio-
nal HoteisRIO)
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: EGITO E ITÁLIA EM VIAS DE RUSGAS DIPLOMÁTICAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de fevereiro de 
1924 foram: Inglaterra só reconhe-
cerá o governo de Obregon depois 

que o México estiver estabilizado 
tanto na parte política quanto na so-
cial. Egito afi rma que não entregará 
à Itália os cidadãos tripolitanos refu-

giados em seus territórios. Em Por-
tugal, governo está apreensivo com 
a cheia do rio Douro, que ameaça a 
parte marginal do Porto. 

HÁ 75 ANOS: PLANO SALTE GERA IMPASSE NA CCJ DA CÂMARA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de fevereiro 
de 1949 foram: comunistas chineses 
afi rmam que não negociam acordos 

de paz enquanto Chian Kai Shek es-
tiver manipulando o atual governo. 
Brasil acusa Argentina de fazer ma-
nobras para desfavorecer o trigo das 

regiões do Sul. Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Câmara discute, 
sem resultado fi nal, as diretirzes do 
Plano Salte. 

Amazonas registra alta de febre oropouche em meio 
a aumento de casos de dengue e de Covid

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CHANCELERES NO RIO 
- Reunião de chanceleres do G20 
terá em pauta guerras e governan-
ça global. Encontro ministerial 
no Rio de Janeiro será o primeiro 
sob presidência brasileira; crise 
com Israel pode infl uenciar de-
bates. Por Camila Zarur. O Brasil 
sediará nesta semana a primeira 
reunião ministerial do G20 sob 
sua presidência. O encontro, que 
reunirá os chefes das diplomacias 
das maiores economias do mun-
do, acontecerá quarta (21) e quin-
ta-feira (22) na Marina da Glória, 
zona sul do Rio de Janeiro. No 
foco dessa primeira reunião estão 
as guerras Israel-Hamas e Rússia-
-Ucrânia, além da reforma dos 
organismos internacionais, como 
ONU, OMC (Organização 
Mundial do Comércio) e bancos 
multilaterais. O G20, abreviação 
para Grupo dos Vinte, reúne 19 
países e dois blocos econômicos 
que, juntos, representam cerca 
de 85% do PIB mundial, 75% do 
comércio internacional e dois ter-
ços da população do planeta. (...) 
(Folha de S. Paulo)

2-FEBRE OROPOUCHE - 
Amazonas registra alta de febre 
oropouche em meio a aumento 
de casos de dengue e de Covid. 
Doença tem quadro semelhante 
ao da dengue, com febre, dor de 
cabeça, náuseas e vômitos per-
sistentes por até sete dias. Por  
Rosiene Carvalho. O vírus oro-
pouche infecta os seres humanos 
principalmente pela picada do 
mosquito Culicoides paraensi, co-
nhecido como maruim. Primatas 
e bichos-preguiça são os hospedei-
ros do vírus. A febre oropouche 
produz um quadro semelhante ao 
da dengue com febre, dor de cabe-
ça, artralgia (dor nas articulações), 
mialgia (dor muscular), calafrios, 
náuseas e vômitos persistentes por 
até sete dias, na maioria dos casos. 
Quadros mais graves podem levar 
à meningite asséptica e efeitos da 
doença por semanas, segundo a 
Opas. (...) (Folha de S. Paulo)

3-FGTS FUTURO E CASA 
PRÓPRIA  -  Por Gabriela 
Bulhões. O FGTS (Fundo de 
Garantia por Tempo e Servi-

ço) Futuro é uma modalidade 
que deve começar em março. O 
fundo deve ser usado por bene-
fi ciários do Minha Casa Minha 
Vida (MCMV) para possibilitar 
a conquista da casa própria. Em 
estudo pelo governo Lula, a ex-
pectativa é que cerca de 60 mil fa-
mílias com renda de até dois salá-
rios-mínimos sejam benefi ciadas 
anualmente pela medida. Plano 
é ampliar o atendimento para to-
das as faixas, chegando ao limite 
de R$ 8 mil. (...) (UOL)

4-ATAQUE DE LULA A IS-
RAEL provoca reações da base 
à oposição e amplia insatisfação 
de aliados. Além de Gaza, posi-
cionamentos do presidente sobre 
Venezuela (em relação a opossito-
res) e Rússia (diante do confl ito 
com a Ucrânia) também geraram 
incômodos. Por Bruno Góes, 
Alice Cravo e Luísa Marzullo. A 
comparação do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) entre 
a ofensiva de Israel na Faixa de 
Gaza e a perseguição da Alema-
nha nazista contra os judeus du-
rante o Holocausto gerou críticas 
abertas por parte de integrantes 
de partidos aliados, dando novos 
sinais de fi ssuras entre o governo e 
siglas da base. (...) (O Globo)

5-VISTA GROSSA DE LULA 
- Ao mesmo tempo que compara 
Israel a Hitler, Lula faz vista gros-
sa para Putin (Rússia), Maduro 
(Venezuela) e Xi (China). Por 
Eliane  Canntanhêde.  ‘Suas rela-
ções com Israel nunca foram das 
melhores, mas Lula vem extrapo-
lando limites políticos e diplomá-
ticos, um atrás do outro’. Toda vez 
que Lula põe os pés fora do Brasil, 
troca manchetes positivas por 
negativas e cria tensões desneces-
sárias, ao lançar frases de efeito ir-
responsáveis, de conteúdo errado, 
na hora errada. O alvo da vez é Is-
rael, que entra obrigatoriamente, 
e de supetão, na agenda dele com 
o secretário de Estado dos EUA, 
Antony Blinken, quarta-feira de 
manhã. Não é um tema fácil. Lula 
vive às turras com Israel e acaba 
de comparar a ação em Gaza ao 
Holocausto, e Blinken representa 
o maior aliado israelense no mun-

do. É admissível criticar Israel por 
reagir ao ataque terrorista do Ha-
mas desproporcionalmente, com 
milhares de mulheres, crianças e 
civis mortos em Gaza. Mas, daí a 
comparar a ação israelense com o 
Holocausto e os 6 milhões de ju-
deus mortos pelo nazismo é ina-
ceitável sob todos os pontos de 
vista. (...) (O Estado de S.  Paulo)

6-HIDROGÊNIO VERDE  
E ETANOL DE MILHO são 
apostas para transição energética 
no Brasil. Por Paulo Ricardo Mar-
tins. Hidrogênio verde, etanol de 
milho e SAF (combustível susten-
tável de aviação). Esses são alguns 
dos combustíveis renováveis e 
fontes de energia que, segundo es-
pecialistas, podem guiar a transi-
ção energética no Brasil nos próxi-
mos anos e décadas. Para o diretor 
de transição energética e susten-
tabilidade da Petrobras, Maurício 
Tolmasquim, a descarbonização 
do planeta ocorrerá a partir da 
eletricidade produzida por fontes 
renováveis. Ele afi rmou, no entan-
to, que alguns setores, como pe-
troquímico, de refi no, siderúrgico 
e de fertilizantes, precisarão de ou-
tra fonte de energia, o hidrogênio, 
por ser mais viável. (...) (Folha de 
S. Paulo)

7-ENERGIA, BOOM  GLO-
BAL E  O BRASIL - Energia lim-
pa vive boom global e no Brasil 
e ‘cria’ 36 novas usinas de Itaipu. 
Investimentos no setor devem 
somar o equivalente à metade do 
PIB brasileiro em 2030. Por Fer-
nando Canzian. O mundo adicio-
nou 50% a mais de capacidade na 
geração de energia limpa no ano 
passado em relação a 2022. No 
total, foram acrescentados 510 gi-
gawatts (GW), com a energia so-
lar fotovoltaica respondendo por 
três quartos das adições em todo o 
mundo. Os 510 GW equivalem a 
mais de 36 novas usinas de Itaipu, 
a segunda maior hidrelétrica do 
mundo, com potência instalada 
de 14 GW. A maior barragem, 
da usina chinesa Três Gargantas, 
tem capacidade para 22,5 GW. 
Numa corrida inédita por fontes 
de energia renovável e limpa (que 
inclui a nuclear), os próximos cin-

co anos terão o crescimento mais 
acelerado da história deste merca-
do, segundo a AIE (Agência In-
ternacional de Energia). O boom 
de investimentos deve triplicar, 
até 2030, a capacidade de geração 
de energia limpa em 130 países, 
gerando 3.700 GW adicionais, o 
equivalente a 264 usinas de Itaipu. 
Energias solar e eólica —as mais 
promissoras no Brasil— serão res-
ponsáveis por 95% da expansão 
global. Segundo relatório da Stan-
dard & Poor’s Global Commo-
dity Insights, os investimentos na 
área subirão de US$ 640 bilhões 
em 2023 para US$ 800 bilhões 
neste ano. Em 2030, os apor-
tes globais devem atingir US$ 1 
trilhão, o equivalente a cerca da 
metade do atual PIB (Produto In-
terno Bruto) do Brasil. A Pricewa-
terhouseCoopers estima que este 
valor já pode ter sido superado. 
Energias solar e eólica —as mais 
promissoras no Brasil— serão res-
ponsáveis por 95% da expansão 
global. (...) (Folha de S. Paulo)

8-PREFEITOS DO  AGRO - 
Cidades com prefeitos do agro 
não desmataram mais que ou-
tras e geraram mais negócios, 
diz estudo. Pesquisador afi rma 
que hipótese de que gestor com 
raízes no campo teria atuação 
ambiental maléfi ca não se con-
fi rma. Por Douglas Gavras. O 
trabalho é assinado por Cordei-
ro, Paulo Arvate e Joana Story, 
da FGV, e Leandro Pongeluppe, 
da Wharton School. O material 
considera os mandatos iniciados 
após três eleições municipais: 
2004, 2008 e 2012. Segundo o 
estudo, o desmatamento médio 
nos municípios em que prefeitos 
do agro foram eleitos foi de 42,11 
km² nos quatro anos posteriores 
à eleição. Já a média para os mu-
nicípios com prefeitos vindos de 
outros setores foi de 48,95 km².  
(...) (Folha de  S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Com muita propriedade, o 
Secretário Municipal de Edu-
cação do Rio de Janeiro, Renan 
Ferreirinha, chamou o uso de-
senfreado dos celulares nas es-
colas ofi ciais de uma “epidemia 
de distrações”. E determinou 
a ampliação das restrições ao 
celular nos intervalos entre as 
aulas e até no recreio.

Há em curso um plano de 
mudança da cultura de uso do 
celular, que prevê o recolhi-
mento dos aparelhos antes do 
início das aulas. Haverá proibi-
ção total do aparelho por alu-
nos do 6º e do 7º anos, inclusive 
no recreio. Para os alunos do 
8º e 9º anos o uso será liberado 
em três recreios por semana. 

Isso não impedirá que sejam 
estimuladas rodas de conversa, 
cineclubes, ofi cinas de desenho 
e cubo mágico e RPG.

Chegou-se, pois, à conclu-
são que o celular faz um grande 
estrago na educação das nossas 
crianças, com os seus efeitos 
como adição, distração, redu-
ção da privacidade, estímulo ao 
cyberbulling.  É um fenômeno 
mundial. Não está ocorrendo 
somente no Brasil. Há registros 
de consequências negativas em 
países como Espanha, Portu-
gal, Finlândia, Holanda, Suíça 
e México. Logo esse banimento 
chegará também aos Estados 
Unidos, como consequência 
desse movimento.

Já não resta mais dúvida 
das más consequências do uso 
excessivo do aparelho entre jo-
vens e adolescentes. O foco nas 
aulas está sendo prejudicado. 
Especialistas concluíram que 
se deve utilizar o recreio muito 
mais para a prática de esportes, 
música e jogos diversos. Para 
efetivar essa política, muitas 
escolas estão criando caixas 
na entrada das suas sedes, para 
abrigar os aparelhos, devida-
mente desligados. Dados do 
Pisa mostram que alunos de 15 
anos de 65% dos países pesqui-
sados comprovam que se dis-
traem nas aulas de matemática, 
com o uso dos computadores, o 
que é um sacrifício indesejável. 

Isso pede a adoção de uma nova 
política.

Não se pode desconhecer que 
a educação digital é uma realida-
de que veio para fi car, mas isso 
tem que ser feito com critérios 
bastante objetivos, e sem os exa-
geros hoje assinalados. A escola 
não pode e nem deve desconhe-
cer os frutos da modernidade, 
mas se o celular desvia a atenção 
dos jovens, não temos outra alter-
nativa  senão proibir jeitosamen-
te a sua uilização.

*Escritor e pedagogo. 
Membro da Academia 

Brasileira de Letras e 
presidente Emérito 

do CIEE/RJ.

Arnaldo Niskier*
Epidemia das distrações

Opinião do leitor

Presídios federais

A fuga de dois presos na penintenciária 

fedeal de Mossoró, no Rio Grande do Norte, só 

mostra o quanto o país precisa melhorar muito 

na questão da segurança pública, pois até em 

obras em presídio os agentes não conseguem 

se dar conta da peliculosidade de possíveis fu-

gas de criminosos. 

Jairo Cardoso do Amaral Peixoto
São Paulo - São Paulo

A população também 
zela pela saúde

Exaltação do Carnaval 
carioca o ano inteiro

EDITORIAL

Os recentes casos de dengue 
no Brasil ligam o sinal de alerta 
de como a saúde não é muito 
bem quista pela população. Por 
mais que o país tenha uma cul-
tura forte em vacinação, como 
foi mostrada com a covid, as si-
tuações em que devem ser feitas 
no dia a dia, poucos dão o caso 
necessário. 

Há anos são veiculadas 
campanhas de conscientização 
contra a dengue, todas falando 
sobre a água parada, por areia 
nos vasos de planta, em especial 
nas bromélias, e não deixar acu-
mulo de lixo nas ruas. Porém, 
parece que o brasileiro não as-
simila as informações ou fi nge 
que elas existem, a ponto de se 
tocarem apenas quando o nú-
mero de casos explode. 

Até o momento, quase 654 
mil casos estão sendo avaliados 
pelo Ministério da Saúde. Al-
guns possíveis, outros suspeitos. 
De qualquer forma, é um núme-
ro que assusta, em especial por-
que a dengue não é uma doença 
nova e que surgiu recentemente. 

Por mais que o mundo esteja 
sofrendo forte infl uência do El 
Niño, um dos mais fortes — ou 
o mais forte — já registrado, não 
se pode culpar os efeitos climá-
ticos pela falta de consideração 
e de compostura da população. 

Até porque, a dengue já teve 
momentos de altos e baixos ao 
longo de décadas, justamente 
pela falta de ação dos brasileiros 
e das autoridades públicas no 
combate ao mosquito, que tam-
bém transmite zika, chikungun-
ya e febre amarela.

O Brasil tem um sistema 
de saúde bom e conceituado e 
a fabricação de vacinas contra 
a dengue, algo nunca antes co-
gitado e que agora, diante da 
atual crise, está sendo imple-
mentada, só mostra o quanto 
a prevenção é a principal arma 
contra qualquer tipo de doen-
ça. Veja a gripe, que está no 
calendário anual de imuniza-
ção e todo ano vem com uma 
novidade em duas doses, diante 
das mutações possíveis ao vírus 
transmissor. 

Está na hora de todos co-
meçarem a prestar atenção nas 
ações e atitudes as quais co-
metem, para ser se, realmente, 
o problema é local ou coletivo 
e se o comprometimento vem 
dando o resultado necessário 
ou se precisa de mais incentivo 
e campanhas socioeducativas 
para combater não apenas a 
dengue, como todas as doenças 
temerárias transmissíveis por 
insetos, em especiais os mo-
quistos. 

Que as escolas de samba do 
Rio de Janeiro deram mais um 
show à parte para o Brasil e o 
mundo na Marquês de Sapucaí, 
já é de conhecimento público. 
Até os que porventura não gos-
tam da folia, ao verem imagens 
dos desfi les em jornais, sites e 
pela TV, reconhecem a beleza 
do espetáculo, que celebrou os 
40 anos do Sambódromo com a 
mais absoluta e merecida gran-
diosidade. 

Durante coletiva de imprensa 
no último sábado (17), antes do 
Desfi le das Campeãs, o gover-
nador Cláudio Castro destacou 
o sucesso do evento com saldos 
positivos na organização e segu-
rança da festa, e também seguin-
do a premissa da ocupação da 
Marquês de Sapucaí durante o 
ano inteiro. As agremiações agra-
decem, e suas comunidades tam-
bém, caso a ideia se concretize. 
Em 2023, a relização de mini des-
fi les na Cidade do Samba, assim 
como outras atividades culturais, 

foram promovidas de maneira 
exitosa no espaço. Se realizadas 
na Apoteose, seriam ainda mais 
extraordinárias pela representa-
tividade do palco de grandes e 
memoráveis desfi les. Sem des-
merecermos evidentemente a 
importância da própria Cidade 
do Samba, e também a utiliza-
ção apropriada do Terreirão do 
Samba, na Praça Onze. Se cada 
um desses espaços que enaltecem 
o samba carioca estiverem numa 
posição de evidência no decorrer 
do ano, o espírito do Carnaval es-
taria aceso, sem falarmos no que 
tange ao campo de oportunida-
des de negócios, fomentando a 
capacidade turística da cidade e 
gerando emprego e renda.

Em linhas gerais, o Rio de 
Janeiro tem por natureza o dom 
de acolher cidadãos do mundo 
inteiro na realização de grandes 
eventos, como o próprio Carna-
val. No entanto, é preciso saber 
aproveitar ainda mais os espaços 
e as oportunidades que temos.
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 CUBATUR - O deputado 
federal, Washington Quaquá, 
além de conversar em Cuba 
sobre excursões de brasilei-
ros apaixonados pelo imaginá-
rio revolucionário cubano, vai 
retomar um programa de trei-
namento de mão de obra ho-
teleira em espanhol. O pro-
grama foi desenvolvido para a 
Copa do Mundo e quase deco-
lou. A ideia era enviar funcio-
nários como garçons, camarei-
ras, mensageiros, entre outros 
cargos das redes hoteleiras para 
imersão em curso de espanhol 
em Cuba, pelo período de 15 
dias. Eles fi cariam em aloja-
mentos sociais, com direito à 
alimentação, aulas de espanhol 
em imersão direcionada ao se-
tor turístico e emissão de certi-
fi cado.  

 A formação de cada aluno sai-
ria por US$ 300,00, valor que 
não inclui os voos fretados. Se-
riam 200 por quinzena e a meta 
era capacitar 3 mil funcionários. 
O Ministério do Turismo iria co-
brir os custos da capacitação.

 O turista latino é o princi-
pal no mercado brasileiro e o 
conhecimento do idioma espa-
nhol é fundamental. Os cursos 
de imersão são produtivos e o 
programa original previa, além 
do Rio, os hotéis do Nordeste.

 TROCA TROCA - A de-
cisão do governo do Rio é an-
tecipar para março a desincom-
patibilização dos secretários e 
ocupantes de cargos de confi ança 
que serão candidatos em 2024. 
Cada caso será tratado de forma 
específi ca. O governador Cláu-
dio Castro já tem o seu desenho 
para 2024.

 APETITE - Uma secretaria 
estadual recém criada brilhou 
no carnaval. Mandou para to-
dos os camarotes um ofício as-
sinado por um secretário subs-
tituto, pediu 35 credenciais e 
12 vagas internas no Sambó-
dromo. A pasta soube defender 
bem os seus interesses no perío-
do carnavalesco. Só que os pe-
didos foram ignorados.

 SOLIDARIEDADE - Um 
pai desesperado pela necessida-
de de uma viagem de última hora 
para Portugal, devido a um pro-
blema médico de seu fi lho, que 
estava no país, recebeu um ges-
to de solidariedade da RioGa-
leão. Foi colocado um carrinho 
elétrico à disposição do passagei-
ro que, ao passar pela imigração, 
foi levado de forma expressa até 
o avião. Para alívio de todos, ele 
conseguiu pegar o voo e teve a 
solidariedade da equipe da TAP 
no aeroporto. São gestos como 
este que transformam a imagem 
RioGaleão em um equipamento 
cada vez mais nosso.

 NOBRE EDIL - O setor do 
turismo vai ter fi nalmente um 
representante na Câmara Mu-
nicipal do Rio. O subsecretário 
de eventos da Setur, Marcelo 
Monfort, aceitou o convite para 
concorrer em 2024 pelo parti-
do Progressista.

 PETRÓPOLIS - O gover-
nador Cláudio Castro vai re-
ceber o vereador Hingo Ham-
mes para uma conversa olho no 
olho e anunciará, depois, o seu 

PINGA-FOGO

Era o início do ano de 2017. 
O então ministro da Justiça, 
Alexandre de Moraes, iniciava 
uma grande reunião com toda a 
sua equipe no grande salão que 
há no térreo do prédio. Quan-
do chega, então, o governador 
do Rio Grande do Norte à épo-
ca, Robinson Faria, pedindo 
uma reunião de emergência.

Eu era então assessor de 
Comunicação do ministro da 
Justiça. E ele me pediu que re-
cebesse o governador, numa 
pequena sala próxima ao salão. 
Robinson Faria parecia apa-
vorado. No mínimo, imensa-
mente preocupado. Alexandre 
de Moraes reunira a sua equipe 
para discutir um grande Plano 
Nacional de Segurança Pública. 
O governador do Rio Grande 

do Norte o interrompia para 
lhe dar um grande choque de 
realidade.

Logo depois que Alexandre 
de Moraes chegou à sala e sen-
tou-se no sofá, Robinson Faria 
sacou de seu celular. E abriu um 
vídeo da rebelião que acontece-
ra no dia 14 de janeiro na pe-
nitenciária de Alcaçuz, no Rio 
Grande do Norte. Foram 26 
mortos, a maioria decapitados. 
O vídeo mostrava horrorosas 
cenas de decapitação. E uma es-
pécie de churrasco macabro, no 
qual os corpos dos mortos eram 
colocados para assar. Como diz 
aquela canção de Cazuza, Ale-
xandre de Moraes “viu a cara da 
morte, e ela estava viva”.

A rebelião na penitenciária 
de Alcaçuz foi o episódio mais 

violento de uma série de rebe-
liões em presídios que marca-
ram aquele início de 2017. A 
primeira delas em Manaus, em 
pleno réveillon.

A história que testemunhei 
vem à lembrança depois que, 
agora, Ricardo Lewandowski 
vê-se às voltas com a fuga de 
dois presidiários do presídio de 
segurança máxima em Mosso-
ró, também no Rio Grande do 
Norte, apenas duas semanas de-
pois de tomar posse.

Houve um tempo em que 
o maior problema do país era 
sua infl ação galopante. Ou seus 
graves problemas de educação e 
analfabetismo. A saúde pública. 
A fome. Ou, mais atrás, ter sido o 
último país a abolir a escravidão e 
não ter criado um plano de inclu-

são da sua população mais pobre. 
Já há algum tempo, a segurança 
pública escala para se tornar o 
maior de nossos problemas. E a 
morte bate na cara dos ministros 
da Justiça, que parecem muitas 
vezes perplexos sem uma solução, 
uma saída sobre o que fazer.

No fundo, todos esses pro-
blemas resumem-se a um só: 
nossa imensa e crônica desi-
gualdade social. Se na virada do 
século passado, o país não criou 
uma situação de acolhimento 
para a população que deixava 
de ser escrava, abandonando-os 
à própria sorte e preferindo im-
portar mão-de-obra europeia, 
deixou uma enorme massa de 
gente sem alternativas de so-
brevivência. Uma população 
que foi se somando a outros es-

quecidos, como os retirantes da 
seca do Nordeste. Gente que a 
elite talvez desejasse manter in-
visíveis. Eles não são invisíveis.

Ao longo do tempo, essa 
massa virou mão-de-obra para 
o crime. Que foi se sofi sticando 
e se tornando mais e mais mi-
lionário. Transnacional, muitas 
vezes. Virou crime organizado. 
Mas se engana quem imagina 
que ele se organize a partir das 
favelas. Seus verdadeiros líderes 
não são aqueles que a elite gosta-
ria de ver invisíveis.

A grande falha do sistema 
de segurança pública é que ele 
não chega de fato aos cabeças. 
E essa não é uma falha somen-
te do Brasil. Na Colômbia, os 
grandes cartéis do narcotráfi co 
chegaram a ter o apoio de ban-

queiros e fi nanciaram os princi-
pais candidatos à Presidência. 
Pablo Escobar chegou a se ele-
ger deputado federal.

É o crime impregnado no 
tecido social. Circulando e se 
espalhando como um vírus por 
nossas artérias. Apertando nos-
sas mãos. Inaugurando nossas 
obras. Recebendo medalhas e 
condecorações. E, de vez em 
quando, mostrando sua cara 
aos ministros de plantão. A cara 
da morte. E ela está viva…

*Chefe da redação 
Correio da Manhã em 

Brasília. Responsável por 
furos como o dos anões do 
orçamento e o que levou à 
cassação de Luiz Estevão. 

Ganhador do Prêmio Esso.

Rudolfo Lago*

O dia em que o Ministério da Justiça viu a cara da morte

Fotos Cláudio Magnavita

Um balanço do carnaval e da ocupação hoteleira no feriado foram o tema do encontro 
dos gerentes gerais dos hotéis 5 estrelas do Rio, durante o almoço mensal organizado 
pelo HotéisRIO. O evento aconteceu no Windsor Marapendi, na Barra da Tijuca. Na foto 
a equipe do hotel é aplaudida pelos diretores: Gabriel Boldrin, Gerente de A&B; Marcos 
Paulo Gomes, Chefe Executivo; Jô Arcanja, Chefe Confeiteira; e Marcio Anjos, Maitre de 
Banquetes e suas respectivas equipes, responsáveis pelo almoço Os representantes da rede Windsor marcaram presença 

no encontro. Da esq. para a dir: o gerente geral do 
Windsor Miramar, William Rodrigues; a diretora da rede, 
Marcela Grille; o gerente geral do Windsor Marapendi, 
Alexandre Esmeraldo; e Fabio Pacheco, gerente geral do 
Windsor Barra

Estiveram também no Windsor 
Marapendi, os gerentes gerais do 
Sheraton Rio, Sintia Gomes; e do Hilton 
Copacabana, Cedric Nubul

O Gerente Operacional do HotéisRio, Júlio 
Correa, em um bate-papo com a gerente 
geral do JW Marriott, Carolina Mescolin

Durante o almoço, a superintendente do HotéisRIO, 
Theresa Jansen, com o gerente geral do Fairmont, Netto 
Moreira (d), e o vice-presidente do Correio da Manhã, 
Marcelo Alves 

No evento, o presidente do HotéisRio, Alfredo Lopes, 
ladeado por José Domingo Bouzon, diretor da Rede 
Arena; e Luiza Sampaio, da Arteiras Comunicação, 
assessoria de imprensa da entidade anfi triã

apoio a sua disputa pela prefeitu-
ra de Petrópolis. Está se forman-
do a maior coalizão que já ocor-
reu na política petropolitano. O 
bom desempenho de Hammes 
como prefeito por quase um ano 
tem o colocado na liderança das 
pesquisas. Ele era o presidente da 
Câmara e, no Executivo, fez uma 
gestão impecável.

 EM PAUTA - O Tribunal 
de Contas do Estado do Rio 
de Janeiro (TCE-RJ) colocou 
em pauta para esta quarta-fei-
ra (21) o processo que apura o 
contrato milionário de honorá-
rios advocatícios fi rmado pelo 
prefeito de Petrópolis, Rubens 
Bomtempo, com o escritório 
de advocacia Celso Sardinha 
Advogados. Entre 2022 e 2023, 
Bomtempo empenhou mais de 
R$ 33 milhões para pagar o es-
critório, por um processo da 
prefeitura contra a multina-
cional GE Celma, a obrigando 
a retifi car a Declan para que o 
município tivesse maior ganho 
na partilha da arrecadação do 
ICMS. 

REPRESENTAÇÃO - Além 
dos contratos, a representação fei-
ta ao Tribunal pela vereadora de Pe-

trópolis Gilda Beatriz, quer saber 
por que a Prefeitura contratou um 
escritório de advocacia mesmo com 
um corpo jurídico na Procuradoria-
-geral do município. Toda a contra-
tação, sem licitação ou comprova-
ção de ata de registro de preço.

 RECURSO INDEFERI-
DO - Na noite desta terça-fei-
ra (20), o desembargador Ed-
son Aguiar de Vasconcelos, do 
Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro (TJRJ), in-
deferiu o recurso da empresa 
de transporte Cascatinha que 
tentava derrubar uma decisão 
da Justiça de Petrópolis para 
a retirada da empresa das li-
nhas que opera na cidade. A de-
cisão do juiz titular da 4ª Vara 
Cível, Jorge Luiz Martins, da 
última segunda-feira, determi-
na que a Companhia Petropo-
litana de Trânsito e Transpor-
tes (CPTrans) substitua todos 
os ônibus da empresa até sába-
do (23). Para o desembargador, 
a decisão da 4ª Vara diz respei-
to à CPTrans, na obrigação de 
substituir as linhas de trans-
porte público. A Cascatinha foi 
apenas citada no que diz “que 
qualquer movimento que tenha 

por desiderato a demissão de 
operadores diretos, motoris-
tas, cobradores e fi scais (despa-
chantes)”, poderá acarretar em 
multa à empresa.

 ENERGIA ELÉTRICA – 
A falta de luz em localidades da 
Costa Verde, tem sido constan-
te, ainda mais nessa época de for-
tes chuvas. A Câmara de Angra 
dos Reis realizou a segunda ses-
são ordinária de 2024 a aprovei-
tou para tratar sobre o assunto. 
Os vereadores falaram sobre pro-
blemas que afetam a população e 
deram sugestões para resolver as 
demandas. Uma delas foi em re-
lação à concessionária de energia 
Enel e a falta de energia nos bair-
ros foi levantada pelo vereador 
Jorge Eduardo Mascote. Na tri-
buna, outros vereadores também 
sugeriram melhorias. No fi nal 
de semana, inclusive, equipes da 
Enel estiveram na Ilha Grande 
para regularizar o fornecimento 
de energia na localidade, que já 
recebeu 23 novos postes, além de 
condutores que são mais moder-
nos e resistentes à vegetação den-
sa na região. 

 ESTUDO – Ainda na ses-
são, o vereador Branco apre-

sentou uma indicação ao Poder 
Executivo para que seja realiza-
do um estudo de viabilidade téc-
nica com o objetivo de conceder 
a isenção do pagamento Impos-
to Territorial e Predial Urba-
no (IPTU), do ano base 2023 
com vencimento em 2024, para 
os moradores atingidos pela en-
chente do dia 08 de dezembro 
de 2023, no bairro do Bracuí.

 FISCALIZANDO – O pre-
feito de Barra Mansa, Rodri-
go Drable, está arregaçando as 
mangas. Nesta semana ele este-
ve no Morro do Alecrim, na Re-
gião Leste, para conferir as obras 
de construção da base do reser-
vatório de água que será respon-
sável pelo abastecimento na loca-
lidade. O chefe do Executivo foi 
acompanhado, entre outros, pelo 
diretor do Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de Barra Man-
sa (Saae-BM), José Geraldo San-
tos, o Zeca, e o vereador Deco. 
Rodrigo Drable disse que a obra 
de construção do reservatório faz 
parte de um conjunto de inter-
venções que estão sendo realiza-
das na Região Leste.

 INTELIGÊNCIA ARTI-
FICIAL - A presença da minis-

tra do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Cármen Lúcia, na 
abertura do Congresso de Co-
municação Política e Institu-
cional (Compol) no dia 15 de 
abril em Curitiba (PR) dá uma 
medida da preocupação do Ju-
diciário com relação à ques-
tão da Inteligência Artifi cial e 
seu uso político, especialmen-
te nas eleições municipais deste 
ano. Cármen Lúcia vai proferir 
a palestra magna do Congresso, 
que terá o tema como sua pau-
ta principal. Tanto o Judiciário, 
especialmente o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), quando 
o Congresso discutem no mo-
mento formas de tornar mais 
rígidas as regras e a responsa-
bilização, para evitar o uso de 
deep fakes e outros processos 
semelhantes nas eleições.

 EVENTO - O evento reuni-
rá 40 palestrantes de renome na-
cional, provenientes de todas as re-
giões do país. Com mais de 800 
inscritos confi rmados, o congresso 
vai proporcionar uma imersão no 
universo da comunicação política 
e institucional, às vésperas das elei-
ções que escolherão prefeitos e ve-
readores para o próximo mandato.
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Pasta da Saúde garante 
verba extra a aliados
Cabo Frio, onde filho da ministra é secretário, é beneficiado

Por ana Paula Marques

No ano passado, o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
(PT) privilegiou prefeitos e 
governadores aliados e do PT 
com verba extra liberada pelo 
Ministério da Saúde, para fi-
nanciar ações em hospitais e 
ambulatórios. O levantamento 
foi feito pelo jornal Folha de S. 
Paulo e confirma o privilégio 
dado ao município de Cabo 
Frio, denunciado pela coluna 
Magnavita.

Estados como o Maranhão 
do governador Carlos Brandão 
(PSB), o Rio Grande do Norte ge-
rido por Fátima Bezerra (PT) e o 
Pará de Helder Barbalho (MDB) 
lideram os repasses feitos em par-
cela única, em sua maioria realiza-
dos no final do ano de 2023. Os 
repasses são de R$ 121 milhões, 
R$ 105 milhões de reais e R$ 89 
milhões, respectivamente.

Outro grande beneficiário é 
o município do Rio de Janeiro, 
que recebeu R$ 360 milhões, 
também em dezembro. Den-
tro do estado, o município de 
Cabo Frio, conforme noticia-
do no Correio da Manhã na 
coluna Magnavita recebeu R$ 
55 milhões após Márcio Lima 
Sampalo, filho da ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, ter as-
sumido a Secretaria de Cultura.

Em 2023, segundo o jornal, 
a verba adicional encaminha-
da somou R$ 1,37 bilhão e foi 
distribuída a mais de 60 secre-
tarias. O montante foi encami-
nhado após pedidos por “refor-
ços” para financiar atividades 
de média e alta complexidade.

O ministério diz que seguiu 
critérios técnicos. “A atual ges-
tão deparou com serviços sub-
financiados e políticas de saúde 
em risco sem a garantia de or-
çamento necessário em todo 
país”, afirmou a pasta.

Pasta cobiçada
Ainda em 2023, durante as 

primeiras negociações do Cen-
trão para obter cargos no gover-
no petista, o Ministério da Saú-
de se tornou um dos principais 
alvos do colegiado, que ainda 
mantém pressão constante so-
bre o governo para conseguir 
mais recursos da pasta. Mesmo 
o presidente da Câmara dos 
Deputados e líder do Centrão, 
Arthur Lira (PP-AL), queria a 
pasta sob sua sigla.

A Saúde é o quinto minis-
tério na lista dos que mais rece-
bem verbas para investimentos 
da união, totalizando 6,5 em 
2023, segundo dados do Siste-
ma Integrado de Planejamento 
e Orçamento (SIOP).

O ministério também é um 
dos que mais recebem requeri-
mentos de informação apresen-
tados pela oposição para serem 
analisados nas comissões temá-
ticas da Casa. No pós-carnaval, 

a ministra é questionada sobre a 
chegada da vacina contra a den-
gue nos postos de saúde. Até 
o momento, foram ao menos 
três pedidos cobrando detalhes 
sobre a distribuição do imuni-
zante.

A pressão vem também do 
próprio Lira, que enviou ofício 
à ministra da Saúde para ques-
tionar a transferência de recur-
sos para Estados e municípios 
pela Pasta. Na solicitação, ele 
recebeu apoio de seis partidos, 
cinco deles da base aliada e as 
assinaturas foram recolhidas 
em 6 de fevereiro, durante re-
união na Residência Oficial da 
Câmara. O presidente da Casa 
questiona os critérios adota-
dos para liberação dos recur-
sos, “quais são os parâmetros 
utilizados para fixação do teto 
das Emendas Parlamentares” e 
“quais os critérios utilizados e 
respectivos valores per capita 
para repasse”.

Cabo Frio
Essas também foram as 

perguntas feitas pelo Correio 
da Manhã ao Ministerio com 
relação à denúncia do repas-
se milionário a Cabo Frio. O 
repasse para o município foi 
feito no ano passado depois 
que uma comitiva, incluindo 
a pr        efeita, esteve no gabi-
nete de Nísia Trindade.

O presidente Lula parece 
querer diminuir a pressão 
na pasta. Ele encontrou a 
ministra na terça-feira (20) 
para tratar justamente da li-
beração desses recursos. Lira 
já declarou que há muito 
tempo tem se queixado da 
falta de cumprimento por 
parte do governo em seus 
acordos, principalmente no 
caso de liberações de emen-
das, o que nos últimos me-
ses aumenta a tensão entre 
o deputado e o Palácio do 
Planalto.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Repasses da Saúde privilegiaram aliados

Pedido de impeachment de 
lula tem 122 assinaturas
Por Gabriela Gallo

Após recentes falas polê-
micas de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) referentes à guerra 
entre Israel e o grupo Hamas, 
a oposição ao governo viu uma 
oportunidade para tentar pro-
tocolar um pedido de impea-
chment contra o atual presi-
dente da República. Até esta 
terça-feira (20), os deputados 
federais conseguiram 122 as-
sinaturas para o documento. 
Inicialmente, a proposta era 
encaminhar o pedido de im-
peachment contra Lula ainda 
na terça, porém, devido às ade-
sões de última hora, os depu-
tados pretendem coletar mais 
assinaturas antes de entregar o 
documento para o presidente 
da Casa, Arthur Lira (PP-AL). 
Nesta quarta-feira (21), os de-
putados vão se encontrar com 
a bancada evangélica para dis-
cutirem a proposta e, eventual-
mente, recrutarem mais depu-
tados interessados em aderir ao 
pedido.

A deputada Carla Zambelli 
(PL-SP), idealizadora da pro-
posta, argumentou que, segun-
do a lei de impeachment (Lei nº 
1079/1950), Lula não se man-
teve neutro quanto à guerra e, 
nas palavras da parlamentar, 
trouxe a possibilidade de o Bra-
sil ser envolvido na guerra do 
Oriente Médio. “Lula se junta 
a países como o Irã, que tem 
como base o terrorismo”, disse a 
parlamentar.

Já o deputado federal Mar-
cel Van Hattem (NOVO-RS) 
acusou o presidente Lula pelo 
crime de racismo, alegan-
do que as falas do presiden-
te foram antissemitas. “Sua 
manifestação é antissemita. 
Comparando hoje a reação le-
gítima de Israel ao ataque ter-
rorista, ao crime bárbaro de 
genocídio cometido por Hi-
tler durante a Segunda Guer-
ra Mundial apresentando o 
nazismo. Isso é inaceitável”, 
acusou Van Hattem.

Lira
O líder da oposição na Câ-

mara, deputado Carlos Jordy 
(PL-RJ), manifestou satisfação 
na mobilização dos parlamen-
tares para derrubarem Lula 

após o caso, mas cobrou que o 
presidente Arthur Lira acate o 
pedido.

Todavia, nos bastidores Lira 
não tem o mesmo posiciona-
mento dos deputados. As in-
formações são do colunista do 
UOL Tales Faria. Lira teria con-
versado com o presidente Lula 
por telefone e teria dito que “iria 
jogar no lixo” o pedido de im-
peachment por considerar que o 
pedido é “inconsistente”.

Relembre
Em entrevista com a im-

prensa, no domingo (18), Lula 
fez duras críticas à forma como 
Israel vem atuando contra pa-
lestinos na Faixa de Gaza, ale-
gando que a resposta de Israel é 
totalmente desproporcional ao 

que ocorreu em Israel e não é 
um ataque contra soldados, mas 
contra civis. O presidente – que 
sempre criticou a atuação do Pri-
meiro-ministro de Israel, Benja-
min Netanyahu -, comparou os 
bombardeiros e ataques contra a 
Faixa de Gaza com o Holocaus-
to. “O que está acontecendo na 
Faixa de Gaza, com o povo pa-
lestino, não existiu em nenhum 
outro momento histórico. Aliás, 
existiu quando Hitler decidiu 
matar os judeus”, declarou Lula.

A declaração foi polêmica e, 
nesta segunda-feira (19), Lula 
foi considerado pelo governo 
israelense como “persona non 
grata”, termo diplomático usa-
do para afirmar que uma pessoa 
não é “bem-vinda” pelo gover-
no do país.

Gabriela Gallo

Oposição colheu 122 assinaturas pelo impeachment

CORREIO POLÍTICO

Nunes precisa ser o candidato 
de Bolsonaro, e não ser

A sintonia fina de Ricardo 
Nunes em São Paulo

Perspectiva Desafio

Defesa

Tabata

Rejeição

Caminhos

Inicialmente, os caciques 
do MDB vinham aconse-

lhando Nunes a não ir à 
manifestação convocada 
por Bolsonaro para o do-

mingo (25). Ao final, aca-

baram avaliando que é 
melhor que ele vá. Porque 
o grande problema seria 
Bolsonaro ao final desco-

lar-se do apoio a Nunes 
e o PL lançar o deputa-

do Ricardo Salles (SP) ou 
algum outro nome. Isso 

dividiria os votos à direi-
ta, favorecendo Boulos. A 
avaliação do cenário da 
pesquisa com e sem o 
deputado Kim Kataguiri 
(União-SP) ajuda a mos-

trar como a divisão dos 
votos conservadores fa-

vorece Guilherme Boulos. 
Sem Kataguiri, Ricardo 
Nunes ultrapassa Bou-

los. Fica com 34,7% con-

tra 33,4% de intenções de 
voto no caso para Boulos. 

A cerimônia de posse de 
Aldo Rebelo como secre-

tário de Relações Inter-
nacionais de São Paulo 
acabou sendo um grande 
ato de força em favor da 
candidatura do prefeito 
Ricardo Nunes à reelei-
ção. Teve a presença de 
líderes importantes do 
MDB, como o próprio pre-

sidente do partido, depu-

tado Baleia Rossi (SP), e 
governadores como Hel-
der Barbalho, do Pará, e 
Paulo Dantas, de Alago-

as. Acabou se tornando 
um importante ato de 
afirmação de apoio do 
MDB à candidatura, espe-

cialmente pela presença 
de emedebistas que são 
aliados do governo Lula. E 
acabou coincidindo com 
nova rodada da Paraná 
Pesquisas que mostra 
Nunes colando em Gui-
lherme Boulos (Psol) na 
corrida pela prefeitura. 
Agora, os dois aparecem 
empatados: Boulos com 
33%, e Nunes com 32%. 

Realista, o comando do 
MDB traça como perspec-

tiva uma vitória de Boulos 
no primeiro turno. Mas, 
então, uma chance maior 
de Ricardo Nunes de ven-

cer na virada para o se-

gundo turno. Desde que, 
porém, ele saiba manter-
-se em campo mais neu-

tro, longe dos extremos.

E aí está o desafio da sin-

tonia fina. Na avaliação 
dos caciques do MDB, 
Ricardo Nunes tem que 
evitar a todo custo a pola-

rização, para onde Boulos 
precisa empurrá-lo. O de-

safio de Nunes é ter os vo-

tos dos bolsonaristas, mas 
sem ficar colado demais 
em Bolsonaro.  

Mas se Bolsonaro avaliar 
que precisa de alguém 
para defendê-lo na maior 
cidade do país, esse já não 
seria o caminho. Para o 
MDB, se Nunes for nes-

sa direção, pode acabar 
ficando somente com os 
votos mais extremados. 
Há dados que apontam 
rejeição alta a Bolsonaro.

Boulos tem um complica-

dor ao centro: a deputada 
Tabata Amaral (PSB). No 
cenário com Kim Katagui-
ri, ela fica com 9,7% e Kim 
com 5,2%. Com Kim fora 
da disputa, Tabata vai a 
10,5%. E Boulos não cresce 
nada: no primeiro cenário 
ele tem 33%; no segundo 
tem 33,4%. 

O MDB tem dados que 
apontam rejeição de 70% 
a Bolsonaro em algumas 
regiões da cidade. Bate 
com dado de uma pes-

quisa do Datafolha de se-

tembro do ano passado, 
que aponta que 68% dos 
paulistanos não votariam 
em um candidato identi-
ficado com ele. 

A dificuldade de Ricardo 
Nunes, segundo os caci-
ques emedebistas, estará 
no que Bolsonaro espera 
para a sua candidatura. 
Se o ex-presidente quiser 
apoiar alguém para ter a 
chance de vencer a elei-
ção, o caminho seria ade-

rir à reeleição do prefeito 
de São Paulo. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Rovena Rosa/Agência Brasil

Desafio é ter Bolsonaro sem se colar demais a ele

MDB sabe que Nunes precisa do apoio de Bolsonaro

POR RUDOLFO LAGO
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Relator da LDO pede 
sessão para analisar vetos 

Por ana Paula Marques

O relator da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) 
de 2024, deputado Danilo 
Forte (União Brasil-CE), en-
viou nesta terça-feira (20) um 
requerimento ao presidente do 
Congresso Nacional, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), para ten-
tar acelerar a sessão de análise 
de vetos presidenciais feitos no 
Orçamento.

O objetivo é derrubar os 
vetos do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ao calendário de 
emendas proposto na LDO e 
ao valor de R$ 5,6 bilhões em 
emendas de comissão na Lei 
Orçamentária Anual (LOA), 
pauta que criou tensão entre os 
dois poderes. Os parlamentares 
são contra e argumentam que, 
com o veto o Executivo, que-
brou acordos antes firmados 
com o Legislativo.

No documento, Forte pede 
que a sessão ocorra na primeira 
semana de março, A justificati-
va é o calendário apertado em 
função das eleições municipais 
neste ano. Além disso, o depu-
tado reforça o argumento que 
os vetos de Lula podem com-
prometer a execução de ações 
importantes definidas pelo 
Congresso.

Ao Correio da Manhã, o 
deputado defendeu que o re-
querimento, previsto no re-
gimento interno conjunto do 
Congresso, dá aos parlamen-
tares a garantia de “autonomia 
e independência, evitando a 
cooptação política que ainda 
ocorre em muitas votações”.

“Com a aproximação do ca-
lendário eleitoral, no entanto, 
é preciso acelerarmos a derru-
bada dos vetos em função das 
restrições do período”, continua 
Danilo Forte.

Forte critica o veto em seu 
requerimento. Diz ser uma 
“afronta que compromete 
avanços nas políticas de aten-
ção à saúde, em especial de 

crianças e adolescentes com de-
ficiência, assim como também 
à destinação de recursos para a 
educação, meio ambiente, in-
fraestrutura urbana, melhorias 
em áreas rurais, investimentos 
em obras de saneamento, distri-
buição de água para consumo 
humano, entre tantas outras 
políticas discutidas e aguarda-
das pela população, sobretudo 
àquela mais carente de ações do 
Estado”, descreveu.

Pressão
Mesmo com o requerimen-

to, para ocorrer a análise dos 
vetos em plenário é necessário 
que o presidente do Congresso 
agende uma sessão conjunta en-
tre a Câmara dos Deputados e 
o Senado Federal. E, como ain-
da não existe nenhuma sessão 
marcada, Danilo Forte pediu a 
sessão extraordinária.

Se o requerimento for 

aprovado pela maioria simples 
nos plenários das duas Ca-
sas, o texto pressiona Pacheco 
para a sessão seja pautada ain-
da em março. Antes, o docu-
mento precisa da assinatura 
da maioria absoluta dos parla-
mentares: 257 deputados e 41 
senadores. Ainda na terça, o 
relator garantiu que iria pedir 
apoio ao presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), e aos 
líderes partidários da Casa ao 
texto de sua autoria.

Tensão
O corte feito nas emendas 

de comissão é para evitar despe-
sas ao governo, que tenta cum-
prir a promessa do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, de 
zerar o deficit fiscal em 2024, 
ou seja, não ter mais despesas 
que receitas. Por isso, a pasta da 
Fazenda prefere que a análise 
dos vetos ocorra somente após 

o lançamento do Relatório Bi-
mestral de Avaliação de Recei-
tas e Despesas Primárias, que 
deve ser divulgado até 22 de 
março. Ele dará a equipe econô-
mica uma noção do estado das 
contas públicas para este ano.

E com isso, o governo po-
deria tanto negociar o veto e 
até mesmo retirá-lo. Entretan-
to, a pressa na análise vem na 
esteira das eleições de 2024, o 
veto interfere diretamente nas 
Emendas de Comissão, que são 
os recursos do Orçamento que 
podem ser direcionados aos re-
dutos eleitorais de deputados 
e senadores para, por exemplo, 
realizar obras.

Danilo Forte é contra o 
atraso. “A demora na aprecia-
ção dos vetos poderá compro-
meter a execução do orçamen-
to em face dos impedimentos 
nesse período”, explica em seu 
requerimento.

Objetivo é pressionar pela derrubada do corte de R$ 5,6 milhões 
Lula Marques/ Agência Brasil

Danilo pressiona Pacheco a votar vetos ao orçamento

Por Gabriela Gallo

O Senado Federal aprovou 
o projeto de lei que determina 
o fim das saídas temporárias de 
presos (PL 2253/2022), nesta 
terça-feira (20), por 62 votos 
favoráveis, 2 contrários e uma 
abstenção. O projeto teve ori-
gem na Câmara dos Deputados 
e, como o texto sofreu alteração 
no Senado, ele retorna para a 
Câmara. Se aprovada, a medida 
irá para sanção presidencial.

Conhecidas como “saidi-
nhas”, a atual lei garante que 
condenados que cumprem pena 
em regime semiaberto podem 
sair temporariamente da prisão 
cinco vezes ao ano, em datas 
comemorativas, como Dia das 
Mães e Natal. A medida é para 
garantir que as pessoas priva-
das de liberdade possam sair 
temporariamente para visitar a 
família, e também vale para que 
os detentos possam estudar ou 
participar de atividades de res-
socialização.

A lei é alvo de duras críti-
cas por abrir margem para que 
os detentos fujam ou, na pior 
das hipóteses, cometam outros 
crimes enquanto estão livres. 
Dessa forma, o projeto de lei 
endurece as saídas temporárias 
antes que os detentos terminem 
de cumprir a pena.

Durante a sessão, o senador 
Omar Aziz (PSD-AM) pediu 
que o presidente Lula não vete 
o projeto, caso ele seja aprova-
do na Câmara. “Isso diz res-
peito ao Congresso Nacional 
discutir”, disse Aziz. Líder do 
governo no Senado, o senador 
Jacques Wagner (PT-BA) afir-
mou que o poder Executivo 
não deve se envolver.

Exceção
O projeto proíbe as saídas 

temporárias de presidiários. 
Porém, o relator do projeto, 

senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ), acatou um destaque do 
senador Sérgio Moro (União 
Brasil-PR) que abre uma exce-
ção ao projeto e libera a saída 
temporária de presos em regi-
me semiaberto para projetos 
de educação e trabalho, a fim 
de garantir medidas socioedu-
cativas e que possam ressocia-
lizar o detento. Essa exceção, 
todavia, não vale para presos 
condenados por crimes he-
diondos e crimes envolvendo 
violência ou grave ameaça con-
tra uma pessoa. A proposta é 

para evitar a saída de pessoas 
que foram julgadas como vio-
lentas antes de terminarem de 
cumprir suas penas.

O senador Fabiano Conta-
rato (PT-ES) tentou emplacar 
o destaque nº 08, que limita a 
saidinha de presos em regime 
semiaberto que cometeram cri-
mes inafiançáveis – como terro-
rismo, racismo, tortura e tráfico 
ilícito de entorpecentes e dro-
gas afins. Porém, o os senadores 
derrubaram o destaque por 37 
votos contrários e 27 à favor.

O projeto ainda prevê a rea-
lização de um exame crimino-
lógico para avaliar se os presos 
tem condições de progredirem 
de regime e, consequentemen-
te, estão mais próximos de se-
guir em liberdade. Sérgio Moro 
também defendeu o tópico.

“Hoje com bom compor-
tamento na cadeia e com mero 
decorrer do tempo, o indivíduo 
acaba progredindo de pena. 
Então se coloca na mesma vala 
alguém que cometeu um furto 
com alguém que cometeu um 
latrocínio. A exigência desse 
exame criminológico vai per-
mitir ao juiz fazer um crivo 
daqueles presos que realmente 
tem condições de se aproximar 
do estado de liberdade e o con-
vívio com a sociedade”, defen-
deu o senador. 

Senado aprova projeto que 
restringe saidinha de presos

Lula Marques/ Agência Brasil

Flávio Bolsonaro foi o relator do projeto

CORREIO BASTIDORES

Lula deverá se encontrar 
com Lira nesta semana

Flávio Dino se despede 
do Senado Federal

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deverá se 
reunir, ainda nesta sema-
na, com os presidentes 
da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira, e do 
Senado Federal, Rodrigo 
Pacheco, no processo de 
retomada dos trabalhos 
do Congresso Nacional 
e da pauta prioritária do 
governo no Legislativo. 
Segundo o ministro das 
Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, o en-
contro com Lira deve 
acontecer na quinta-feira 
(22). Já com Pacheco, ain-
da não há data prevista.

“É um encontro que 
a gente já queria fazer 
no final do ano passado, 
que não conseguiu fazer 
por causa da agenda do 
Congresso e do presiden-
te. Uma oportunidade de 
retomar esse encontro, 
esse diálogo, reforçar 
essa agenda”, disse Padi-
lha sobre o encontro com 
Lira. Outras lideranças 
no Legislativo também 
estão sendo convidadas 
para o encontro.

No início deste mês, 
Lula e Lira já estiveram 
juntos para tratar da rela-
ção entre os poderes.

Nesta terça-feira (20), 
o presidente fez reunião 
com ministros da área 
econômica e de arti-
culação política e com 
líderes do governo no 
Congresso. Ao final, em 
conversa com a impren-
sa, Padilha listou proje-
tos que estão na agen-
da do Executivo, como 
medidas que tratam 
do orçamento público, 
entre eles, a discussão 
sobre a reoneração da 
folha de pagamento 
que envolve também a 
revogação do programa 
de ajuda a empresas de 
eventos e a limitação de 
compensações de cré-
ditos tributários.

A reoneração da 
folha será o tema da 
conversa de Lula com 
Pacheco, que tem de-
fendido uma solução 
negociada para a Medi-
da Provisória (MP) en-
viada pelo governo que 
prevê a reoneração gra-
dual de impostos em 17 
setores da economia a 
partir de abril. 

Informações de Alex 

Rodrigues e Andreia Verdélio 

(Agência Brasil). 

A dois dias de assumir o 
cargo de ministro do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), o senador Flávio 
Dino (PSB-MA) fez, nesta 
terça-feira (20), seu último 
discurso como parlamen-
tar, na tribuna do Senado. 
Ele prometeu que, na Cor-
te, respeitará as presun-
ções da constitucionalida-
de das leis, da legalidade 
dos atos administrativos 
e da inocência de todo ci-
dadão, considerado ino-
cente até que se prove o 
contrário. “Serei coerente 
com a visão que manifes-
to aqui. Podem ter certeza 
da minha mais absoluta 
deferência aos poderes 
políticos do Estado. Defe-
rência que se manifesta 
inclusive, e sobretudo, pela 
capacidade de ouvir, de 
promover o bom diálogo 
institucional, para que pos-
samos encontrar o modo 
pelo qual a harmonia entre 

os Três Poderes [Executivo; 
Legislativo e Judiciário] vai 
se concretizar”, afirmou 
Dino.

Segundo suas palavras, 
todos devem dele impar-
cialidade, isenção e o fiel 
cumprimento da Consti-
tuição e das leis. “Nunca 
esperem de mim prevari-
cação”, acrescentou Dino, 
ao defender a importância 
da atividade política e cri-
ticar a espetacularização 
da atividade.

“Quero reiterar minha 
total confiança, crença, em 
que não há bom caminho 
para o Brasil fora da políti-
ca. Precisamos de uma po-
lítica forte. E só a teremos 
com políticos credencia-
dos a exercer a liderança 
que o país exige. Precisa-
mos retomar a ideia de de-
veres patrióticos, cívicos. 
Não podemos sucumbir à 
espetacularização da polí-
tica”, finalizou.

Joédson Alves/Agência Brasil

Lula Marques/Agência Brasil

Informação foi dada por Alexandre Padilha

Senador renuncia cargo para assumir vaga no STF
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Receita alerta MPEs sobre 
erros na declaração anual

Exportação à Argentina ‘recua’, 
mas para a China bate recorde

CORREIO ECONÔMICO

Plano restrito Saldo convertido   

Indústria confiante  

IGP-M recua

Abaixo da média 

INCC-M idem

Muito comuns de ocor-
rer em obrigações que 
demandam prazo espe-
cífico de entrega (até 31 
de maio próximo), a ocor-
rência de erros, no preen-
chimento da declaração 
anual de faturamento 
(DASN-SIMEI) levou a Re-
ceita Federal a enfatizar 
a necessidade de maior 
atenção, por parte dos 
micro e pequenas em-

presas (MPEs). 
Nesse sentido, o órgão 
destaca que é preciso in-
formar os ganhos obtidos 
em 2023, com vendas e 
prestações de serviços, 
mas as receitas com co-
mércio e serviços devem 
ser registradas em se-
parado. O faturamento 
anual máximo permitido 
é de R$ 81 mil ou na aber-
tura da empresa.

Reflexo direto da grave 
crise econômica por que 
passa o país vizinho, as 
exportações brasileiras 
para a Argentina ‘tom-
baram’ 31,5% em janeiro 
deste ano, em relação a 
igual mês de 2023. Em 
contrapartida, as vendas 
externas tupiniquins para 
a China, pelo mesmo 
comparativo, avançaram 
56,2% (em volume) e ou-
tros 3,16% para os EUA. 
Como resultado, a parti-

cipação portenha na ex-
portação tupiniquim caiu 
para 2,8%, a menor para 
o citado mês, segundo o 
Indicador de Comércio 
Exterior (Icomex), do Ins-
tituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getúlio 
Vargas (Ibre/FGV).
Um dos fatores da crise 
comercial entre os vizi-
nhos latino-americanos é 
queda das vendas (-38,2% 
em valor) de automóveis 
de passageiros.

Embora sem regulamen-
tação e data de vigência, 
os planos previdenciários 
para famílias ricas serão 
limitados a R$ 5 milhões. 
É o que anunciou, nesta 
segunda-feira (19), o Con-
selho Nacional de Segu-
ros Privados (CNSP), que 
regulamenta a previdên-
cia complementar aberta.

Entre as diversas mudan-
ças adotadas pelo CNSP, 
se destaca a possibilidade 
de o poupador converter 
o saldo acumulado em 
renda com diferentes ti-
pos e prazos. No caso da 
contribuição por empre-
gadores, haverá cláusula 
de adesão automática 
dos participantes. 

Embora se mantenha aci-
ma da linha que separa o 
otimismo da desconfian-
ça, o Índice de Confiança 
do Empresário Industrial 
(ICEI) recuou cinco pon-
tos, caindo de 53,2 para 
52,7 ´pontos, na primeira 
semana de fevereiro, reve-
lou a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). 

Também chamado ‘infla-
ção do aluguel’, o Índice 
Geral de Preços – Merca-
do (IGP-M) inverteu o si-
nal, ao passar de uma alta 
firme de 0,33%, na segun-
da leitura de janeiro, para 
uma retração de 0,49% na 
segunda prévia de feve-
reiro, informou, nesta ter-
ça-feira (20), a FGV. 

Com o recuo, após dois 
meses seguidos de alta, o 
ICEI se apresenta abaixo 
da média histórica, de 54 
pontos, ainda que conti-
nue superando o indica-
dor de fevereiro do ano 
passado, de 50,6 pontos. 
Para colher os resultados, 
a CNI consultou 1.347 em-
presas.

Descrevendo trajetória 
semelhante, o Índice Na-
cional da Construção Civil 
(INCC-M), baixou 0,14%, 
na segunda prévia de fe-
vereiro, ante uma alta de 
0,31%, no mesmo perío-
do de janeiro. Já o IPC-
-M, ao contrário, acelerou 
de 0,43% para 0,48%, no 
mesmo comparativo. 

Divulgação

Site gov.br

Atenção redobrada ao informar ganhos em 2023

Crise argentina afeta comércio exterior com o Brasil

Primeiro leilão de transmissão do 
ano terá investimentos de R$ 18,2 bi 
Anúncio do certame foi feito, nessa terça-feira (20) pela diretoria da Aneel

Por marcello Sigwalt

Primeiro leilão de transmis-
são do ano prevê investimentos 
de R$ 18,2 bilhões

Anúncio do certame foi fei-
to, nessa terça-feira (20) pela 
diretoria colegiada da Aneel

Com a previsão de inves-
timentos de R$ 18,2 bilhões, 
destinados à construção e ma-
nutenção de 6.464 quilômetros 
em linhas de transmissão novas 
e seccionamentos e de 9.200 
mega-volt-ampères (MVA) em 
capacidade de transformação, 
foi anunciada, nesta terça-feira 
(20), pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), 
em reunião da diretoria cole-
giada, a realização, em 28 de 
março próximo, na sede da B3 
(B3SA3), da versão final do pri-
meiro leilão de transmissão do 
ano (nº 1/2024). 

Em 15 lotes divididos (seis 
com investimento previsto su-
perior a R$ 1 bilhão) por 14 
estados (Alagoas, Bahia, Cea-
rá, Mato Grosso do Sul, Mara-
nhão, Minas Gerais, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio de ja-
neiro, Rio Grande do Norte, 
Santa Catarina, São Paulo e To-

cantins), o certame deverá ser 
responsável pela criação de 34,9 
mil empregos, correspondentes 
à construção de 69 empreendi-
mentos, segundo a autarquia.

Desta forma, o investimento 
previsto no leilão nº 1/2024 é o 
segundo maior investimento do 
gênero da história da Aneel, só 
atrás apenas do Leilão de Trans-
missão nº 2/2023, de dezembro 
passado, que previa investimen-

tos de R$ 19,7 bilhões. 
Entre os empreendimentos 

previstos para esse segundo certa-
me, o destaque fica por conta do 
item 6, com construção estimada 
em R$ 3,4 bilhões, com 1.001 
km em linhas de transmissão e 
duas subestações nos estados da 
Bahia e de Minas Gerais. No que 
se refere ao prazo de construção, 
o mais dilatado corresponde ao 
lote 12, com 72 meses, uma vez 

que a entrada em operação do 
lote está condicionada à entrega 
da subestação Graça Aranha, que 
integrou o Lote 1 do Leilão de 
Transmissão nº 2/2023.

O lote 12, de 400 km em 
linhas de transmissão em Mara-
nhão e em Tocantins, está con-
dicionado à aquisição do lote 1, 
com 534 km em linhas de trans-
missão e duas subestações no 
Ceará e no Piauí.

Divulgação Aneel

Certame terá participação de 15 estados, em 69 empreendimentos

Pela terceira vez consecu-
tiva, a Americanas adiou a di-
vulgação do balanço referente à 
sua atividade nos três primeiros 
trimestres do ano passado, que 
estava prevista para ocorrer nes-
sa segunda-feira (19). 

Com o adiamento, cresce a 
expectativa em torno da saúde 
financeira da gigante varejista, 
que teria ingressado numa nova 
gestão, que sucedeu uma mo-
numental fraude contábil que 
envolvia dívidas avaliadas em 
R$ 42,5 bilhões, o que motivou 
seu pedido de recuperação judi-
cial, no início de 2023. 

Ganhando tempo, mesmo 
sem tê-lo, a Americanas publi-
cou fato relevante junto à CVM 
(Comissão de Valores Mobiliá-
rios), no qual se compromete a 
divulgar seus resultados contá-
beis na próxima segunda-feira 
(26), antes mesmo da abertura 
do mercado. Outra medida 
anunciada pela empresa seria a 
realização de uma teleconferên-

cia com investidores, aberta ao 
mercado em geral. Devido aos 
recorrentes atrasos, a previsão 
é de que sejam publicadas, de 
uma só vez, as informações rela-
tivas aos trimestres encerrados 
em março, junho e setembro.

De acordo com o comu-
nicado emitido pela varejista 

“a Americanas informa que, 
apesar do trabalho de elabora-
ção das ITRs/23 [informações 
trimestrais] já estar finalizado 
e dos procedimentos de audi-
toria terem sido substancial-
mente concluídos, ainda não 
foi possível cumprir todo o rito 
interno de aprovação previsto 

na governança da companhia”, 
diz o comunicado.

Após o primeiro adiamen-
to, em 29 de dezembro, a nova 
data da publicação do balanço 
dos três primeiros trimestres 
de 2023 foi adiada para 31 de 
janeiro, depois para 19 de fe-
vereiro e, agora, para o dia 26 
deste mês.

O recurso a adiamentos pela 
Americanas não é novidade, 
uma vez que a varejista levou 
dez meses, após o escândalo 
contábil, para então anunciar, 
em 12 de novembro de 2022, 
um prejuízo de R$ 12 bilhões 
naquele ano.

Ainda assim, as demonstra-
ções financeiras de 2022 foram 
revisadas, após a divulgação 
de que dados contábeis teriam 
sido adulterados em oito exer-
cícios seguidos, segundo reve-
lou o atual presidente da Ame-
ricanas, Leonardo Coelho, ao 
acrescentar que as fraudes ocor-
riam, ao menos, desde 2015.

americanas adia informe de balanços
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Pela 3ª vez, varejista adia divulgação de dados trimestrais 

Bancos ‘turbinam’ alta da bolsa brasileira

infraestrutura: BnDES aporta R$ 500 mi

Repetindo o movimento 
da sessão da véspera, a Bolsa 
brasileira garantiu mais um dia 
positivo nesta terça-feira (20), 
terminando o pregão em alta 
de 0,68%, aos 129.916 pontos, 
impulsionada mais uma vez por 
ações do setor financeiro, que 
continuam em forte alta.

O Bradesco e o Itaú ficaram 
entre os papéis mais negociados 
da sessão e registraram avanços 
de mais de 2%, dando força ao 
Ibovespa.

Por outro lado, Petrobras e 
Vale, as empresas de maior peso 
no índice, registraram queda e 
completaram a lista das ações 
mais negociadas, pressionando 
os negócios. 

Mais cedo, o Ibovespa havia 
começado o pregão caindo pu-
xado principalmente por ações 
ligadas a commodities.

Já o dólar registrou que-
da ao longo de todo o pregão 
e terminou o dia em baixa de 
0,61%, cotado a R$ 4,930.

Com agenda esvaziada, o 
foco dos investidores segue no 
exterior, em especial na volta 
das negociações após feriado 
nos EUA e em preocupações 
sobre a economia chinesa.

“Os mercados acionários 
da China têm enfrentado di-
ficuldades para adquirir dina-
mismo, colocando em evidên-
cia a necessidade de Pequim 
de intensificar o apoio e re-
vitalizar a confiança em uma 
conjuntura econômica marca-

da por uma retração no setor 
imobiliário e uma persistente 
deflação”, disse a equipe da 
Guide Investimentos.

O mercado aguarda nesta 
semana a divulgação da ata do 
Fed (Federal Reserve, o banco 
central americano), em busca 
de novas sinalizações sobre o 
futuro da política de juros da-
quele país.

Com informações da 
Folhapress

O BNDES vai aportar R$ 
500 milhões em um fundo de 
infraestrutura gerido pela Pá-
tria Investimentos, gestora líder 
em investimentos alternativos 
na América Latina.

A quantia, que se soma a ou-
tros R$ 500 milhões aportados 
pela nternational Finance Cor-
poration, membro do Grupo 
Banco Mundial, pelo Banco de 
Desenvolvimento da América 
Latina e por outros investido-
res institucionais, será alocada 

em projetos ligados à transição 
energética, além de saneamento, 
logística e transporte, mobilida-
de urbana e telecomunicações.

Segundo a Pátria, a ideia é 
captar até R$ 5 bilhões no lon-
go prazo junto a investidores 
institucionais. É incerto quan-
to deste montante irá, de fato, 
para projetos ligados à transi-
ção energética.

O fundo financiará peque-
nos e médios projetos de in-
fraestrutura, incluindo propos-

tas executadas do zero. Nesse 
modelo, as garantias dadas ao 
financiador são os ativos do 
próprio projeto e os fluxos de 
caixa esperados no futuro, sem 
carta de fiança.

Cada projeto selecionado 
pela Pátria receberá inicialmen-
te entre R$ 50 milhões e R$ 
100 milhões.

“O investimento no Pátria 
Infra Crédito FIDC tem po-
tencial de ampliar ainda mais 
a atuação do BNDES no finan-

ciamento ao setor [de infraes-
trutura], em especial no apoio 
a pequenos e médios projetos 
que têm maior dificuldade de 
acesso a estruturas tradicionais 
de financiamento e ao mercado 
de capitais”, afirmou a diretora 
de mercado de capitais e finan-
ças sustentáveis do BNDES, 
Natália Dias, em evento nesta 
terça (20), no Rio.

Com informações da 
Folhapress
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Expectativa

Ironizou

Começou a Copa do Brasil 2024

Rumores

Agitado

LUTO

O ex-lateral-es-
querdo alemão 
Andreas Brehme 
faleceu na ma-
drugada da ter-
ça-feira (20), aos 
63 anos. Apesar 
dos familiares 
não revelarem 
a causa da mor-
te, a imprensa 
alemã diz que o ex-
-atleta e ídolo do Bayern de Munique foi vítima de uma 
parada cardíaca. Brehme ficou imortalizado na história 
do futebol mundial ao fazer o gol do tricampeonato ale-
mão contra a Argentina na Copa do Mundo de 1990.

O jogo do Aurora contra 
o Botafogo, hoje, pela Li-
bertadores está em alta 
na Bolívia. O prefeito de 
Cochabamba disse que 
‘uma vitória seria para 
toda a Bolívia’. A expecta-
tiva é de casa cheia.

A notícia de que o Boca 
Jrs. queria Arrascaeta ren-
deu uma ‘zoeira’ do vice 
do Flamengo, Marcos 
Braz. Em entrevista ao ge, 
ele descartou a venda e 
disse que o Boca teria de 
‘vender a Bombonera’.

A Copa do Brasil 2024 
começou na terça (20) e 
terá, nos próximos dias, 
80 times brigando por 40 
vagas na primeira fase. 
Nesta etapa, o torneio é 
disputado em jogo único, 
e os visitantes se classi-
ficam em caso de vitória 

ou até de empate. Quem 
joga fora de casa a van-
tagem por estar melhor 
colocado no Ranking da 
CBF. Os vencedores sa-
bem quem são seus pró-
ximos rivais, já que o sor-
teio foi feito por chaves 
com quatro times cada.

Surgiu um rumor de que 
o Fluminense teria acer-
tado com a Superbet para 
ser sua nova patrocinado-
ra máster. O acordo seria 
por três anos, com R$ 40 
milhões anuais. Porém, o 
clube negou o rumor.

O Vasco anunciou a reno-
vação contratual de Pablo 
Vegetti até o fim de 2025. 
Além disso, inscreveu 
Juan Sforza no BID, e o 
atleta já pode jogar. Tam-
bém fechou parceria com 
a Granado Pharmácias.

Reprodução/ FIFA

Brehme foi herói da Copa de 90

CORREIO NO MUNDO

Apartheid I

Apartheid III

Diocese lamentou detenção

Reconciliação

Apartheid II

VIAGRA BENTA

A Guarda Ci-
vil da Espa-
nha prendeu 
o pároco da 
Igreja de São 
Sebastião, na 
Espanha, e o 
seu “parceiro 
amoroso”, du-
rante investi-
gação sobre 
venda ilegal de 
Viagra e outras substâncias estimulantes. O padre usa-
va a própria casa paroquial, em conjunto com o com-
panheiro, para vender estimulantes sexuais. A relação 
entre os dois não era um segredo entre os fiéis.

No segundo dia de audi-
ências na Corte de Haia, 
representantes da África 
do Sul acusaram o gover-
no de Israel de aplicar um 
tipo de apartheid “mais 
extremo” do que o impos-
to no país africano até o 
ano de 1994.

As audiências foram con-
vocadas após um pedido 
da Assembleia-Geral da 
ONU, e as opiniões que 
serão consolidadas não 
são vinculativas. Espera-
-se que Tel Aviv as rejeite. 
Representantes de mais 
de 50 países vão discursar.

Eles foram autuados por 
tráfico de substâncias “no-
civas para a saúde, fora do 
circuito legal”. Investiga-
dores creem que o padre 
pensava que não levanta-
ria suspeita por sua posi-
ção de liderança na paró-
quia. Assim, se descuidou 

e deixou rastro das opera-
ções. A Justiça decretou li-
berdade provisória para o 
pároco, com obrigação de 
comparecer em juízo nos 
dias 1 e 15 de cada mês. Já 
o companheiro teve pri-
são provisória decretada, 
sem fiança.

Após Harry e Meghan 
“mudarem” o sobrenome 
dos filhos, o casal tenta se 
reaproximar do rei Char-
les em meio ao câncer do 
monarca. Em entrevista 
ao Good Morning Ameri-
ca, Harry disse que “as do-
enças unem as famílias”.

“Como sul-africanos, per-
cebemos profundamente 
as práticas discriminató-
rias desumanas do regi-
me israelense como uma 
forma ainda mais extre-
ma de apartheid”, disse 
Vusimuzi Madonsela, em-
baixador sul-africano.

Reprodução

Padre foi detido em São Sebastião

Projeto de cessar-fogo é 
vetado de novo pelos EUA

Vasco estreia uma parceria 
inovadora com Kuba Audio

EUA vetam resolução pelo cessar-fogo entre Israel e Hamas

Com linha de fones, Kuba Audio marca presença nos bastidores

Os Estados Unidos vetaram 
pela terceira vez, nesta terça-
-feira (20), um projeto envia-
do ao Conselho de Segurança 
da ONU para determinar um 
cessar-fogo imediato na guerra 
entre Israel e o Hamas.

Treze membros do órgão 
votaram a favor do texto que 
havia sido redigido pela Argé-
lia, enquanto o Reino Unido se 
absteve. Os EUA foram o úni-
co país a se manifestar de forma 
contrária à resolução.

A embaixadora de Washin-
gton nas Nações Unidas, Linda 
Thomas-Greenfield, argumen-
tou que o texto da Argélia pode-
ria comprometer “negociações 
delicadas” em curso. Ela se refe-
ria aos diálogos que Washington 
mantém com autoridades do 
Egito, do Qatar e de Israel para 
estabelecer uma nova trégua na 
guerra em troca da libertação de 
reféns ainda mantidos em cati-
veiros na Faixa de Gaza.

A resolução redigida pela 
Argélia não vinculava o cessar-
-fogo à soltura dos reféns. O 
texto determinava, de forma 
separada, o estabelecimento de 
uma trégua humanitária ime-
diata e a libertação das vítimas, 
mas autoridades israelenses afir-
maram que o Hamas poderia 
não cumprir a determinação.

“Exigir um cessar-fogo 
imediato e incondicional sem 
um acordo que obrigue o Ha-
mas a libertar os reféns não 
trará uma paz duradoura. Em 
vez disso, poderia prolongar 
a luta entre o Hamas e Israel”, 
acrescentou Thomas-Green-
field. Ela já havia sinalizado 

no sábado (17) que o governo 
americano vetaria a proposta.

“Qualquer ação que este 
conselho tome neste momento 
deve ajudar, e não atrapalhar as 
negociações sensíveis e contí-
nuas. E acreditamos que a reso-
lução que está sendo discutida 
agora teria, de fato, um impacto 
negativo sobre essas negocia-
ções”, acrescentou a americana.

Foi a terceira vez que o go-
verno americano vetou uma 
resolução de cessar-fogo na 
guerra. Em outubro do ano 
passado, os EUA bloquearam 
uma proposta do Brasil sob a 
justificativa de que havia ausên-
cia de uma afirmação do direito 
de Israel de se defender.

Depois, em dezembro, 
Washington barrou uma pro-
posta apresentada pelos Emi-
rados Árabes Unidos. “Não 

apoiamos os apelos a um cessar-
-fogo imediato”, disse na oca-
sião Robert Wood, vice-embai-
xador dos EUA na ONU. “Isto 
plantaria sementes para a pró-
xima guerra, porque o Hamas 
não deseja ver uma paz.”

Nos bastidores, os Estados 
Unidos propuseram uma ver-
são alternativa a uma resolução 
do Conselho de Segurança na 
qual se opõem a uma invasão 
em larga escala do Exército de 
Israel em Rafah, cidade que 
concentra os deslocados inter-
nos pelo conflito, segundo a 
agência de notícias Reuters.

A proposta, embora não 
se distancie das críticas recen-
tes do governo de Joe Biden à 
escala de destruição em Gaza, 
é novidade no Conselho de 
Segurança, fórum no qual 
Washington tem blindado Tel 

Aviv e vetado resoluções que 
não mencionem o direito de 
defesa de Israel ou tréguas pro-
longadas no conflito.

O texto preliminar propos-
to pelos EUA “determina que, 
nas circunstâncias atuais, uma 
grande ofensiva terrestre em 
Rafah resultaria em mais danos 
aos civis e em seu deslocamento 
adicional, incluindo potencial-
mente para países vizinhos”. 
Israel disse que o prazo para in-
vadir Rafah é dia 10 de março, 
início do Ramadã, caso o Ha-
mas não solte os mais de cem 
reféns israelenses e estrangeiros 
ainda em seu poder.

Um alto funcionário do 
governo Biden afirmou à agên-
cia Reuters, porém, que não há 
pressa em votar a resolução pro-
posta por Washington, que bus-
ca continuar com negociações.

por pedro sobreiro

Nos últimos anos, uma cena 
que passou a ser comum para 
os torcedores de futebol pelo 
mundo é a do jogador descendo 
do ônibus, na chegada ao está-
dio, com o uniforme de viagem 
e os fones de ouvido gigantes.

Diante desse acontecimen-
to que supostamente passa 
despercebido, a Kuba Audio, 
primeira marca de headphones 
brasileira, investiu em uma par-
ceria inovadora junto ao Vasco 
da Gama. Eles criaram uma li-
nha de fones de ouvido de gran-
de durabilidade personalizada 
com os símbolos do clube.

Dessa forma, em vez de exi-
bir marcas de empresas que não 
patrocinam a instituição, os 
atletas passam a expor a Kuba e 
o próprio Vasco.

“O licenciamento dessa co-
leção exclusiva é um marco pra 
Kuba. Além de ser a nossa pri-
meira grande parceria, poder 
prestar homenagem à história 
e tradição do Vasco da Gama, 
um time grandioso e cario-
ca como nós, ele representa o 
compromisso da nossa marca 
em oferecer produtos autênti-
cos”, explicou Eduarda Vieira, 
Co-fundadora e Diretora de 
marca da Kuba Audio.

Mais do que isso, outro fe-
nômeno recente entre os clu-
bes brasileiros é a valorização 
do dia a dia do clube por 
meio de vídeos e materiais 
promocionais que são divul-
gados nas redes sociais. As 

‘TVs dos clubes’ trazem seto-
res dedicados exclusivamente 
à produção de conteúdo para 
o YouTube e redes, como Tik-
Tok e Instagram.

Em 2024, o Vasco decidiu 
brincar com seus jogadores 
pedindo que eles revelassem 
suas músicas favoritas. Nesse 
contexto, veio uma ativação 
perfeita para celebrar a parce-
ria, já que os atletas são mos-
trados usando os headphones 

da Kuba personalizados com 
os símbolos do Cruzmaltino.

Além de promover a pró-
pria marca, o Vasco cria um 
novo mercado de patrocínio, 
repleto de oportunidades. 

“Sabemos que a paixão pelo 
futebol mexe profundamente 
com nossas emoções, e a músi-
ca, mais do que qualquer coisa, 
desempenha um papel essencial 
nessa conexão. A parceria entre 
a Kuba e o Vasco vai além do 

design de headphones. Quere-
mos proporcionar aos torcedo-
res vascaínos uma experiência 
de áudio imersiva que conecta 
emocionalmente, levando a 
emoção do estádio pra sua casa 
ou onde quer que você esteja”, 
concluiu Eduarda.

E a relação é benéfica para 
ambos, já que os fones estão à 
venda no site https://kuba.
audio/ para que os torcedores 
possam comprar.

drawnhy97/ Freepik

Divulgação

EUA vetam pela 3ª vez resolução no Conselho de Segurança para cessar-fogo entre Israel e Hamas

Jogadores do Vasco estão protagonizando vídeos de bastidores com os fones de ouvido
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Teresópolis na rota 
do Enoturismo

Cidade já sedia a maior produtora de uvas do estado do Rio de Janeiro

A
companhar o proces-
so de produção, sentir 
o aroma e apreciar o 
sabor de umas das be-
bidas mais consumidas 

do mundo: o vinho. Esse é um dos 
objetivos do “Enoturismo”, segmento 
turístico que tem crescido nos últimos 
anos e que, junto com o plantio das uvas 
e a produção de seus derivados, valerá 
mundialmente 30 bilhões em 2030.  
Em se tratando de Brasil, a principal 
referência nesse segmento turístico é o 
Vale dos Vinhedos, na Serra Gaúcha, 
mas se depender do empresário Mar-
celo Maturano, a Serra Fluminense será 
o novo destino dos amantes de vinho 
que desejam experiências imersivas no 
“mundo” dessa bebida milenar. Matu-
rano, que atua há décadas em alguns 
segmentos econômicos de Teresópolis, 
está investindo no que está chamando 
de último grande empreendimento da 
vida: a Vinícola Maturano. 

Como bom descendente de ita-
liano, bisneto de Leonardo Matura-
no, que chegou ao Brasil no início do 
século passado, Marcelo é amante dos 
vinhos. Ao longo dos últimos 15 anos, 
visitou mais de 200 vinícolas por todo 
o mundo, até que sentiu o desejo de 
iniciar sua própria vinícola em Teresó-
polis, em 2017. Daí pra cá, mergulhou 
no universo da viticultura e se tornou 
profundo conhecedor não apenas da 
bebida, mas também da agricultura, o 
que é possível perceber em poucos mi-
nutos de conversa com ele. 

A apenas 110 km da cidade do Rio 
de Janeiro, a Vinícola Maturano está 
em fase de implementação na região de 
Campanha, no km 23 do Circuito Tu-
rístico Terê-Fri (RJ-130). Com uma be-
leza natural das montanhas, a altitude e 
o clima da Serra Fluminense, com dias 
mais quentes e noites frias, é um lugar 
encantador e excelente para se produzir 
vinhos de altíssimo padrão. 

Grandioso, o projeto se estabelece 
em três grandes propriedades adquiri-
das pelo empresário que somam 193 
hectares. Com atuais 18 hectares já 
plantados e expectativa de produção de 
30 toneladas de uvas em 2024, a meta 
para o “terroir” é chegar a 50 hectares 
com 200 mil mudas de uvas como 
Syrah, Cabernet Franc, Sauvignon 
Blanc, Malbec Chardonnay e Merlot. 
Além dessas uvas já ambientadas ao 
solo e clima brasileiros, outras 11 varie-
dades estão em desenvolvimento para 
fase de adaptação na propriedade. 

Merece destaque a parceria da viní-
cola com a Pesagro-Rio para trazer da 
Itália mil mudas da uva Maturano, uma 
antiga videira nativa do Lácio, região 
com características topográficas simi-
lares à Teresópolis, que data de mais de 
500 anos atrás, quando era cultivada 
por monges. Resgatada recentemen-
te, a variedade ainda é rara em todo o 

Apenas a 110 

km da cidade 

da capital 

fluminense, a 
Vinícola Maturano 
está em fase de 

implementação 

na região de 
Campanha, no 
km 23 do Circuito 
Turístico Terê-Fri 
(RJ-130)

Além de otimizar 
a vinícola, com 
dois ciclos 
de produção 
também 
impulsionamos o 
atrativo turístico, 
porque o visitante 
consegue 
encontrar a uva 
no pé em dois 
períodos por ano”,

Marcelo Maturano

mundo e, no Brasil, será exclusiva da Vi-
nícola Maturano. O produto esperado é 
um vinho branco aromático, mas Matu-
rano confessa que o interesse original foi 
na curiosidade de ter uma uva que leva o 
nome de sua família. 

Complexo turístico vinculado 
à experiência com o vinho 

Com a atual produção, a Maturano já 
é a maior produtora de uvas do estado do 
Rio de Janeiro. Essa conquista por si só 
já coloca Teresópolis em posição de des-
taque, mas Maturano tem planos ainda 
mais ambiciosos, que é criar um comple-
xo turístico a partir da vinícola. Previsto 
para ser inaugurado por etapas a partir 
de setembro de 2025, numa área de 407 
mil metros quadrados, o empreendimen-
to terá um um hotel padrão Classe A 
vinculado à experiência com o vinho. O 
espaço contará com 65 apartamentos e 
infraestrutura de lazer de luxo, com des-
taque para o spa, além de piscina, sauna, 
quadras esportivas, entre outros atrativos 
para manter o cliente no complexo por 
uma temporada maior. 

Também haverá um restaurante es-
pecializado em carnes para 320 pessoas 
e um wine bar com vista para as monta-
nhas. O projeto inclui ainda uma cave 
para até 1,5 milhão de garrafas, conside-
rando uma produção anual esperada de 
320 mil garrafas, em dois ciclos produti-
vos: no inverno, serão produzidos tintos, 
brancos e rosés; já no verão, será a vez do 
espumante, que será elaborado 100% 
com uvas Chardonnay. No coração dis-
so tudo, a enóloga brasileira, radicada na 
Itália, Mônica Rosseti. 

“Além de otimizar a vinícola, com 
dois ciclos de produção também im-
pulsionamos o atrativo turístico, por-
que o visitante consegue encontrar a 
uva no pé em dois períodos por ano”, 
comenta Maturano. 

Considerando o público de alto pa-
drão esperado, está sendo preparado um 
heliponto e hangar com capacidade para 
estacionar até três aeronaves simultanea-
mente. Até uma capela será construída 
para estimular a realização de eventos, 
como casamentos e bodas, no local. 

Como se vê, tudo foi pensado para 

que o empreendimento seja um ativo 
do turismo, até mesmo a estratégia de 
negócio, que não prevê vendas dos vi-
nhos no atacado, apenas no próprio lo-
cal e nos hotéis e restaurantes da região. 
Com isso, o visitante será estimulado a 
visitar o complexo ou os equipamentos 
turísticos da cidade para degustar os 
vinhos. Também está prevista a venda 
por E-commerce. 

“O grande diferencial do empreen-
dimento é o potencial de turismo com 
alto valor agregado. São pessoas que vão 
trazer dinheiro novo para a cidade. Esses 
clientes, num primeiro momento, virão 
para o empreendimento, mas também 
circulam na cidade. Em outro momen-
to eles voltam e começam a pensar em 
ter uma casa de veraneio ou um sítio, 
estimulando o desenvolvimento local”, 
comenta Maturano. 

De olho nesse crescimento do inte-
resse pela região, o empresário também 
vai lançar um condomínio residencial 
de 200 mil metros quadrados, com 170 
terrenos na propriedade. “Como é uma 
região nova, pode se desenvolver com um 

alto padrão de qualidade”, afirma Matu-
rano, destacando a área de reserva natural 
preservada da propriedade, em torno dos 
40%, o dobro do exigido. 

Estímulo à criação de um 
polo de viticultura 

Maturano vê em Teresópolis o poten-
cial de ser um futuro polo de viticultura, 
assim como em outras regiões do país, 
onde o turista tenha acesso a um circui-
to de experiências diversificadas na área 
do enoturismo. Além da Maturano, já 
existe outra vinícola produzindo na re-
gião e duas em instalação. “Quanto mais 
empreendimentos como esse, melhor. 
Imagina que a gente tenha vinte vinícolas 
aqui na região. Nos tornamos um rotei-
ro turístico. O turista vem e passa uma 
semana na cidade, para visitar todos os 
espaços. O vinho não é concorrência, é 
parceria. Um empreendimento é atrativo 
para o outro. O turista visita o que mais 
gosta e visita uma série de outros, porque 
são experiências diferentes e complemen-
tares. Todo mundo ganha, em especial, 
Teresópolis”, conclui.

Fotos Divulgação
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Câncer pode gerar ao SUS 
R$ 7,84 bi em gastos em 2040

Especialistas da Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas), 
escritório regional da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
para as Américas, e do Instituto 
Nacional de Câncer (Inca), re-
forçaram nesta terça-feira (20) 
a prevenção, detecção precoce e 
tratamento adequado do câncer. 
Essa foi a tônica de um encontro 
virtual realizado por especialistas 
para marcar o Dia Mundial do 
Câncer, no último dia 4.

Um dos destaques apresen-
tados foi o Código Latino-A-
mericano e Caribenho contra o 
Câncer (LAC Code), que elenca 
medidas de prevenção que devem 
ser acompanhadas pelas pessoas 
e orientações a ser seguidas por 
autoridades, como políticas de 
rastreio da doença e aplicação de 
vacinas, como no caso do HPV 
(vírus do papiloma humano, cau-
sador do câncer de colo de útero).

A diretriz latino-americana é 
composta por 17 ações, entre elas 
orientações já massificadas, como 
evitar fumar, prática de exercícios 
físicos, controle de peso e alimen-
tação saudável. A relação também 
é fonte de conhecimento para 
capacitação de profissionais de 
saúde.           

“Esse código traduz as evidên-
cias científicas mais recentes e as 
recomendações simples para que a 

população e os líderes, tomadores 
de decisão, possam andar na di-
reção para prevenção do câncer”, 
afirmou a consultora nacional da 
Unidade Técnica de Determinan-
tes da Saúde, Doenças Crônicas 
não Transmissíveis e Saúde Men-
tal da Opas/OMS no Brasil, La-
rissa Veríssimo.

“Nós acreditamos que pode-
mos garantir um risco menor de 
as pessoas desenvolverem câncer e 
morrerem da doença”, completou.

Segundo o Inca, o câncer ocu-
pa o segundo lugar entre as causas 

mais frequentes de morte no Bra-
sil, perdendo apenas para doenças 
cardiovasculares. São esperados 
704 mil novos casos anuais entre 
2023 e 2025. Entre os fatores de 
risco, o maior vilão é o tabagismo, 
responsável por 161 mil mortes 
por ano, seguindo pelo consumo 
de alimentos ultraprocessados, 
com mais de 57 mil óbitos. Em re-
lação ao álcool, 9 mil mortes por 
câncer são atribuíveis ao consumo 
desse tipo de bebida.

Ainda segundo estimativas 
do instituto, se nada for feito, e a 

tendência de aumento de casos 
for mantida na mesma velocidade, 
a União gastará R$ 7,84 bilhões 
em 2040 com procedimentos 
hospitalares e ambulatoriais no 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
em pacientes oncológicos.

O diretor-geral do Inca, Ro-
berto de Almeida Gil, defende 
que investimento em prevenção 
é uma forma de evitar gastos com 
tratamento, que são muito custo-
sos e apresentam tendência cada 
vez mais crescente.

São esperados 704 mil novos casos anuais entre 2023 e 2025 
Marcelo Casal Jr/ Agência Brasil

Câncer ocupa o segundo lugar entre as causas mais frequentes de morte no Brasil

STF nega vínculo de 
emprego a entregador

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
voltou a derrubar, por unanimi-
dade, o vínculo de emprego de 
um trabalhador por aplicativo, 
que havia sido reconhecido pelo 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST). 

O processo é julgado no ple-
nário virtual, em que os minis-
tros têm um período para votar 
por via eletrônica. A sessão, neste 
caso, terminou no fim desta ter-
ça-feira (20), e todos os membros 
da Primeira Turma votaram: 
Alexandre de Moraes, Cristiano 
Zanin, Luiz Fux e Cármen Lúcia. 

Todos seguiram o entendi-
mento de Zanin, relator da recla-
mação sobre o assunto. Esse tipo 
de processo resulta numa decisão 
não vinculante, ou seja, que não 
precisa ser aplicada de forma au-
tomática pelas demais instâncias 
judiciais. 

O caso trata de um entrega-
dor do aplicativo Rappi, que teve 
seu vínculo empregatício reco-
nhecido pela Sexta Turma do 
Tribunal Superior do Trabalho 

(TST). Zanin já havia concedi-
da liminar (decisão provisória), 
pedida pela empresa, para sus-
pender a decisão da justiça traba-
lhista. 

A liminar foi agora confirma-
da pelos demais ministros da Pri-
meira Turma. Eles seguiram o en-
tendimento de Zanin, segundo o 
qual o TST tem desrespeitado 
decisões anteriores do Supremo 
sobre formas alternativas de con-
trato de trabalho. 

“No caso em análise, ao re-
conhecer o vínculo de emprego, 
a Justiça do Trabalho desconsi-
derou os aspectos jurídicos rela-
cionados à questão, em especial 
os precedentes do Supremo Tri-
bunal Federal que consagram a 
liberdade econômica, de organi-
zação das atividades produtivas e 
admitem outras formas de con-
tratação de prestação de serviços”, 
escreveu Zanin. Os ministros 
concordaram com o argumento 
da empresa Rappi, para quem o 
Supremo já se manifestou sobre 
o assunto.

Dívidas renegociadas 
somam R$ 35,6 bilhões

A cerca de 40 dias do fim do 
prazo, o Desenrola Brasil renego-
ciou R$ 35,6 bilhões em dívidas, 
divulgou nesta terça-feira (20) o 
Ministério da Fazenda. Ao todo, 
12 milhões de brasileiros refinan-
ciaram 17 milhões de débitos, que 
foram retirados de cadastros ne-
gativos, reparcelados ou quitados 
à vista.

Os dados referem-se até o dia 
18 de fevereiro. As negociações 
continuam abertas para a faixa 
1, destinada a pessoas com renda 
de até dois salários mínimos ou 
inscritas no Cadastro Único para 

Programa Sociais (CadÚnico) do 
governo federal e a dívidas de até 
R$ 20 mil.

Segundo o Ministério da Fa-
zenda, apenas na faixa 1, 1,6 mi-
lhão de pessoas renegociaram R$ 
9 bilhões em débitos. As dívidas 
para essa categoria caíram para 
R$ 1,2 bilhão após a aplicação do 
desconto médio de 87% pelo pro-
grama Desenrola.

Do total de R$ 1,2 bilhão em 
dívidas remanescentes, R$ 222,8 
milhões foram quitados à vista e 
R$ 977,2 milhões foram reparce-
lados.

Marcelo Casal Jr / Agência Brasil

Cerca de R$ 12 milhões de brasileiros refinanciaram débitos

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) vai julgar um recurso 
em que se discute a validade do 
critério adotado pelo Banco do 
Brasil para reajustar as dívidas 
decorrentes de empréstimos ru-
rais em março de 1990, pela im-
plementação do Plano Collor I. 

Por maioria, o Tribunal, 
em deliberação no Plenário 
Virtual, reconheceu a existên-
cia de repercussão geral (Tema 
1290) no Recurso Extraordiná-
rio (RE) 1445162, que trata da 
matéria. O Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) acolheu re-
cursos do Ministério Público 
Federal (MPF), da Sociedade 
Rural Brasileira e da Associação 
dos Arrozeiros do Rio Grande 
do Sul.

A Quinta Turma do STJ ne-
gou, nesta terça-feira (20), um pe-
dido da defesa de Rogério Avelino 
da Silva, o Rogério 157, para que 
ele saísse do sistema penitenciário 
federal e voltasse a cumprir pena 
em presídio estadual no Rio de 
Janeiro. Detido atualmente na 
penitenciária federal de Porto Ve-
lho, Rogério foi transferido para o 
sistema federal em 2018, a pedido 
da Secretaria de Segurança Públi-
ca do Rio, sob o argumento de 
que ele continuaria exercendo in-
fluência na facção criminosa Co-
mando Vermelho. Em janeiro do 
ano passado, o juízo da execução 
penal autorizou a prorrogação da 
permanência de Rogério 157 no 
sistema federal, mas a decisão foi 
cassada pelo (TJRJ).

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) publicou uma lista de 
provimentos de cargos efetivos 
autorizados para os diferentes ór-
gãos da Justiça Eleitoral em 2024. 
O documento foi publicado no 
Diário Oficial da União (DOU) 
desta segunda-feira (19/2). Se-
gundo a portaria, os provimentos 
são relativos a cargos vagos em 
decorrência de aposentadorias e 
falecimentos. De acordo com a 
tabela, foram autorizados o provi-
mento de até 458 cargos efetivos, 
distribuídos entre os Tribunais do 
país. O TRE de Minas Gerais tem 
o maior número de provimentos 
autorizados, com 111 vagas que 
podem ser preenchidas (86 para 
técnicos e 25 para analistas). 

A procuradora-geral do Mi-
nistério Público junto ao TCU 
(MPTCU), Cristina Machado, 
será a nova presidente do Con-
selho Nacional de Procuradores-
-Gerais de Contas (CNPGC). 
A cerimônia de posse acontece 
no dia 8 de março, das 8h30 às 
12h30, no Auditório Ministro 
Pereira Lira, na sede do Tribunal 
de Contas da União (TCU), em 
Brasília. O evento é aberto ao pú-
blico. A cerimônia não assinala 
apenas a mudança de liderança 
do CNPGC, mas também pro-
porciona reflexão crucial sobre o 
protagonismo das mulheres nos 
altos níveis da administração pú-
blica. Além da posse, haverá mesa 
de debate com o tema “O prota-
gonismo feminino e seus desafios”.

STF vai definir 
critério de 
reajuste de 
dívidas

Negado pedido 
de Rogério 157 
para sair de 
presídio federal

TSE autoriza 
até 458 
provimentos de 
cargos efetivos

conselho de 
Procuradores 
tem nova 
presidente

STF STJ TSE TCU

Força Nacional fica em terra 
indígena do Mato Grosso

Atuação no Pará

Banco Central

Penintenciária

Permanência

Paralisação

Capacidade

Ajuda

Estudos

Municípios

Desastres

A Força Nacional de Se-

gurança Pública foi au-

torizada a permanecer 

na Terra Indígena Sara-

ré, em Mato Grosso, em 

apoio à Fundação Nacio-

nal dos Povos Indígenas 

(Funai), por mais 90 dias. 

De acordo com a Funai, a 

presença dos agentes na 

região viabiliza a realiza-

ção da Operação Sararé, 

com ações de fiscalização 
e de segurança, por meio 

da integração com os ór-

gãos indigenistas, polícia 

ambiental e as forças de 

segurança e judiciária. Lo-

calizada nos municípios 

de Vila Bela da Santíssi-

ma Trindade, Conquista 

D’Oeste e Nova Lacerda, 

o território, que possui 

67.420 hectares, é ho-

mologado desde 1985. A 

exploração mineral na re-

gião é antiga, o que torna 

a terra alvo de atividades 

do garimpo ilegal desde 

1990. Além da fiscalização 
direta, a Funai mantém 

um Centro de Monitora-

mento Remoto, que vi-

sualiza os territórios por 

imagens de satélites, pelo 

qual pôde observar um 

crescimento da explora-

ção irregular em 2023.

A Força Nacional também 

permanecerá atuando 

nos municípios de Tomé-

-Açu e Acara, no nordes-

te do estado do Pará. A 

região também enfrenta 

episódios violentos en-

volvendo a Terra Indígena 

Turé-Mariquita. As comu-

nidades apontam a em-

presa Brasil Biofuels a res-

ponsável pelos conflitos.

Servidores do Banco Cen-

tral iniciaram, nesta ter-

ça-feira (20), uma parali-

sação de 48 horas, com o 

objetivo de “demonstrar a 

insatisfação e a unidade 

da categoria na busca por 

uma proposta satisfatória 

do Governo Federal quan-

to à pauta de valorização 

e reestruturação da car-

reira de Especialista”.

Quatro dos 17 detentos 

que fugiram da Peniten-

ciária Dom Abel Alonso 

Nuñez, em Bom Jesus, 

no Piauí, foram encontra-

dos. Um percorreu mais 

de 220 quilômetros e foi 

localizado na cidade de 

Canto do Buriti. Outro foi 

detido pelas em Cristino 

Castro, distante apenas 37 

quilômetros.  

A permanência da For-

ça Nacional foi solicitada 

pela Polícia Federal, em 

articulação com os ór-

gãos de segurança públi-

ca do estado do Pará. O 

contingente a ser dispo-

nibilizado obedecerá ao 

planejamento definido 
pela diretoria do Ministé-

rio da Justiça e Segurança 

Pública.

Segundo o Sindicato Na-

cional dos Funcionários do 

Banco Central, a adesão 

abrange a metade dos ser-

vidores. A paralisação foi 

aprovada na assembleia da 

categoria do dia 9, quando 

foi rejeitada a proposta do 

governo de reajuste de 13%, 

parcelado em 2025 e 2026. 

Os servidores pedem rea-

juste de 36%.

E dois foram capturados 

em Currais, cidade ainda 

mais próxima, a cerca de 

8 quilômetros da prisão. 

A prisão tem capacidade 

para 76 presos, mas um 

relatório produzido por 

uma equipe do Conselho 

Nacional de Justiça cons-

tatou que a penintenciá-

rio abrigava, em janeiro, 

185 detentos.

A Comissão Mista de Or-

çamento aprovou a Me-

dida Provisória que abriu 

crédito extraordinário de 

R$ 360,9 milhões para 

atender ações emergen-

ciais relativas à passagem 

de um ciclone extratropi-

cal no Rio Grande do Sul 

no ano passado. A matéria 

vai ao plenário da Câmara.

Em um período de mu-

danças climáticas e de 

aumento do número de 

eventos meteorológicos 

extremos, o Serviço Geo-

lógico do Brasil  ampliará 

estudos para prevenção 

de desastres em municí-

pios de Alagoas, Pará, Per-

nambuco e Santa Cata-

rina, com visitas até 9 de 

março. 

Segundo o deputado Bohn 

Gass (PT-RS), parte desses 

recursos já foram execu-

tados pelos ministérios da 

Defesa, da Integração e do 

Desenvolvimento Regional 

e do Desenvolvimento So-

cial. A parte não foi executa-

da é em função de projetos 

dos municípios ainda em 

análise.

Os técnicos farão o mape-

amento de áreas de risco 

com o objetivo de levan-

tar informações sobre 

cada localidade para dar 

suporte às ações de moni-

toramento e alerta de de-

sastres, de planejamento 

urbano e de gestão ter-

ritorial, em cada um dos 

destinos analisados nos 

quatro estados.

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Agentes vão ficar por mais 90 dias no estado 
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O Conselho Nacional de 
Justiça apontou que 19 unida-
des prisionais de Goiás estão 
em péssimas condições e com 
superlotação. Outras cinco uni-
dades são consideradas ruins 
pelo Relatório de Estatísticas e 
Inspeção.

O órgão revelou ainda que 
25% das prisões do país estão 
em péssimo estado e apenas 
3% foram classificadas como 
excelentes. O levantamento foi 
realizado com base em 1.778 
unidades prisionais em todos 
os estados brasileiros. Goiás 
ocupa a quarta posição entre os 
estados com mais unidades pri-
sionais em péssimas condições, 
seguido por Rio de Janeiro (19) 
e Minas Gerais (18).

A Polícia Civil cumpriu 
mandados de busca e apreen-
são contra um tesoureiro de 
uma agência do Banco de Bra-
sília (BRB). Ele é suspeito de 
ter desviado R$ 3,5 milhões 
do banco estatal. Segundo a 
investigação, os valores foram 
usados em apostas em jogos 
virtuais. De acordo com a cor-
poração, os bens do investigado 
também sofreram bloqueio. O 
esquema foi denunciado pela 
própria instituição financeira 
após constatar irregularidades 
nos registros contábeis da agên-
cia. A Polícia Civil afirma que o 
homem usava o acesso ao cofre 
da agência e o conhecimento 
das operações de caixa para re-
tirar dinheiro do banco.

Os municípios sul-mato-
-grossenses de Campo Grande 
e Dourados receberam dois veí-
culos para serem utilizados no 
acompanhamento de pessoas 
que cumprem penas alternati-
vas. De acordo com as autori-
dades locais, os carros também 
serão utilizados, gradativa-
mente, em outros municípios. 
Os veículos foram entregues à 
Central Integrada de Alterna-
tivas Penais (Ciap). outros dois 
carros foram destinados ao for-
talecimento de trabalhos ope-
racionais da instituição. Para 
aquisição, foram investidos R$ 
363.200,00. A Ciap tem o en-
foque em desenvolver uma po-
lítica de desencarceramento e 
intervenção penal mínima.

Estado tem 
19 presídios 
em péssimas 
condições

Funcionário do 
BRB é suspeito 
de desviar R$ 
3,5 milhões

Carros são 
usados para 
acompanhar 
apenados

GOIÁS DISTRITO FEDERAL M. GROSSO DO SUL

Para inibir a ação de ga-
rimpeiros na região, a Força 
Nacional de Segurança Públi-
ca foi autorizada a permanecer 
na Terra Indígena (TI) Sararé 
(MT), em apoio à Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai), por mais 90 dias. De 
acordo com a Funai, a presença 
dos agentes na região viabiliza 
ações de fiscalização e de segu-
rança, com o apoio dos órgãos 
indigenistas, polícia ambiental 
e as forças de segurança e judi-
ciária. De acordo com a Funai, 
a exploração mineral na região 
ocorre desde 1990. O território 
tem 67.420 hectares e ocupa os 
municípios de Vila Bela da San-
tíssima Trindade, Conquista 
D’Oeste e Nova Lacerda. 

Força Nacional 
permanece 
em terra 
indígena

MATO GROSSO

Mato Grosso investe 
em atletas de base

O Programa Olimpus, do 
governo do Mato Grosso, be-
neficia atletas e técnicos do 
estado desde o ano de 2020. 
Apenas no início deste ano, 13 
atletas mato-grossenses de dife-
rentes modalidades e que fize-
ram parte da iniciativa foram 
convocados para competições 
e treinamentos a nível de Sele-
ção Brasileira. Como exemplo, 
a  atleta Lissandra Maysa, de 
Nossa Senhora do Livramen-
to (38 km de Cuiabá), ganhou 
medalha de ouro no Campeo-
nato Sul-Americano Indoor de 
Cochabamba, na Bolívia.

Lissandra atingiu a marca 
de  6,49 metros no salto em 
distância. Atualmente, a atleta 
compete em uma temporada 
indoor europeia, que teve iní-
cio em 2 de fevereiro e se esten-
de até 4 de março.

Ao todo, o governo do esta-
do investiu cerca de R$ 12 mi-
lhões no Programa Olimpus, 
que fornece auxílios para atle-
tas e técnicos, a fim de valorizar 
o trabalho dos esportistas.

“Nossos esportistas têm 
nos representando muito bem 
mundo a fora e suas conquis-
tas e dedicação são o que nos 
move”, afirmou o secretário de 
Cultura, Esporte e Lazer Jeffer-
son Carvalho Neves.

Dois atletas de Barra do 
Garças (512 km de Cuiabá) 
vão participar do Campeonato 
Pan-Americano de Cross Cou-
ntry, no próximo sábado (24), 
na cidade de San Juan Opico, 
em El Salvador. Jânio Marcos 
Varjão e João Pedro Alves vão 
ter a oportunidade de conse-
guir uma vaga para o mundial 
da modalidade. No cross cou-
ntry, os atletas correm em um 
terreno aberto ou acidentado, 
em percursos que podem in-
cluir até relva, lama, mata ou 
água.

Os bolsistas Bárbara Mar-
tins, do vôlei de praia, e Raphael 
Duarte, do wrestling, também 
obtiveram resultados expressi-
vos, ao serem convocados para 
as seleções brasileiras nas suas 
respectivas modalidades.

Registros rupestres 
são achados em MT

Pesquisadores investigam 
a existência de um possível sí-
tio arqueológico, localizado às 
margens do Rio Araguaia, no 
município de Torixoréu, a 577 
quilômetros de Cuiabá (MT). 
Até agora, os estudiosos encon-
traram diversas gravuras rupes-
tres no local. Os registros foram 
encontrados durante uma expe-
dição com equipes da Câmara 
de Meio Ambiente e Patrimô-
nio Cultural, do Ministério Pú-
blico Federal (MPF), no final 
de 2023. O Mato Grosso já é 
conhecido por abrigar o sítio 

arqueológico mais antigo do 
continente, o Abrigo Rupes-
tre Santa Elina, no município 
de Jangada. De acordo com o 
relatório da expedição, os de-
senhos encontrados possuem 
formato espiral. Além disso, os 
especialistas constataram a exis-
tência de painéis com gravuras 
rupestres. No entanto, os re-
gistros encontrados no abrigo, 
que provavelmente datam do 
período pré-colonial, foram da-
nificados por pichações e man-
chas ao longo do tempo e por 
fenômenos naturais. 

Divulgação: MPF

Desenhos foram vistos às margens do Rio Araguaia
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O governo de Goiás im-
plementou um sistema 
de comunicação online 
para dar mais agilidade às 
respostas das autoridades 
em situações de emer-
gências. O plano é coor-
denado desde setembro 
de 2023 pela Defesa Civil 
do estado, que buscou o 
apoio de outras entidades 
municipais públicas e pri-
vadas por WhatsApp.
O grupo de WhatsApp das 
entidades governamen-
tais reúne representantes 
de secretarias municipais 
de Infraestrutura Urba-
na (Seinfra), Desenvolvi-

mento Humano e Social 
(Sedhs), Meio Ambiente 
(Amma), Mobilidade e a 
Companhia de Urbaniza-
ção de Goiânia (Comurg), 
além de instituições pri-
vadas, Equatorial, Sane-
ago, Governo de Goiás e 
o Centro de Informações 
Meteorológicas e Hidroló-
gicas (Cimehgo).
“Criamos o grupo no 
WhatsApp para repassar 
demandas e organizar es-
tratégias eficazes durante 
situações emergenciais”, 
destaca o coordenador 
executivo da Defesa Civil 
Robledo Mendonça.

O turismo de pesca rece-
beu investimento de R$ 
1,2 milhão do governo de 
Goiás para dois torneios 
de pesca esportiva: o Cir-
cuito Goiano de Pesca 
Esportiva e o Gigantes do 
Araguaia. Os torneios fa-
zem parte do calendário 
oficial de competições de 
2024. É a terceira vez que 
Goiás apoia o setor.

A Polícia Civil do Mato 
Grosso localizou uma car-
voaria ilegal na região do 
Assentamento Cabocla, 
a 228 km de Cuiabá. No 
local, foram encontradas 
pedaços de madeira da 
espécie angico, que é pro-
tegida por lei. Segundo a 
polícia, os agentes tam-
bém encontraram forna-
lhas em funcionamento.

A temporada 2024 da 
Stock Car está prestes 
a começar, e a primeira 
etapa será realizada em 
Goiânia (GO). Nos dias 2 
e 3 de março, terá inicio 
o campeonato. O palco 
da primeira etapa do ca-
lendário será o tradicional 
Autódromo Internacional 
Ayrton Senna, e os ingres-
sos já estão à venda.

Uma pesquisa mostrou 
que os financiamentos de 
veículos novos ou usados 
cresceram 33,2% no Distri-
to Federal, no mês de ja-
neiro. Segundo a empresa 
B3, responsável pelo estu-
do, no período em ques-
tão 12,4 veículos foram 
comprados por meio de 
financiamentos.

A Biblioteca Central da 
Fundação de Ensino e 
Pesquisa em Ciências da 
Saúde (Fepecs), em Brasí-
lia, está com o acervo re-
novado para o ano letivo 
de 2024. A aquisição de 
214 exemplares impressos 
conta com 96 títulos na 
área da saúde, por suges-
tão dos funcionários.

A Secretaria de Estado de 
Educação de Mato Gros-
so do Sul publicou quatro 
extratos de contratos para 
reforma e ampliação de 
escolas pelo interior. Os 
contratos, que juntos ul-
trapassam os R$ 6,5 mi-
lhões, são para os municí-
pios de Bonito, Nioaque e 
Mundo Novo.

A Justiça de Mato Grosso 
determinou o bloqueio de 
R$ 132 milhões em bens 
de seis réus acusados por 
exploração ilegal na Ter-
ra Indígena Maraiwatsé-
dé (MT). Ao todo, quatro 
servidores da Fundação 
Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai), um sargen-
to da polícia militar e um 
ex-PM são acusados.

A Polícia Civil realizou 
uma operação em 11 ci-
dades de Goiás contra a 
venda de pornografia in-
fantil na internet. Ao todo, 
foram cumpridos 16 man-
dados judiciais contra os 
investigados. Mais de 70 
policiais atuaram na ope-
ração que mira uma asso-
ciação criminosa que atua 
em grupos na internet.

Alunos que moram na 
zona rural de Ribas do 
Rio Pardo (MS) tiveram o 
primeiro dia de aula com-
prometido. O veículo es-
colar que transportava os 
estudantes ficou atolado 
em um lamaçal, na MS-
340. Ao todo, oito alunos, 
que moram na região da 
Fazenda Fortuna, tiveram 
o retorno às aulas adiado.

O governo de Goiás fla-
grou dois episódios de 
desmatamento em Ipa-
meri e Caldas Novas. Na 
primeira cidade, houve 
desmatamento de 14,8 
hectares. Já no segundo 
município, o desmata-
mento ilegal foi de 0,83 
hectare em reserva legal 
e 0,43 fora da reserva.

Defesa Civil

Participam do grupo entidades públicas e privadas

Goiás amplia respostas para 
situações emergenciais

CLDF enviará recursos para 
obras de drenagem na UnB

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) irá 
destinar créditos suplementares 
para obras de drenagem na Uni-
versidade de Brasília (UnB). O 
Legislativo distrital também 
vai transferir parte dos recursos 
à Fundação de Apoio à Pesqui-
sa (FAP), que irá trabalhar na 
recuperação dos itens afetados 
pela inundação que atingiu o 
campus, no último dia 9.

O projeto coordenado 
pela Companhia Urbanizado-
ra da Nova Capital do Brasil 

(Novacap) prevê melhorias na 
drenagem das vias que ficam 
próximas à universidade. Já a 
FAP vai concentrar esforços na 
recuperação do Departamento 
de Física, que foi o mais afetado 
pelas chuvas.

A reitora da UnB, Márcia 
Abrahão, esteve reunida com 
representantes partidários da 
CLDF. A reunião foi articulada 
pelo deputado Gabriel Magno 
(PT), presidente da Comissão 
de Educação, Saúde e Cultura, 
que destacou a importância da 

universidade para a população 
do DF. Na ocasião, o presidente 
da Câmara, deputado Welling-
ton Luiz (MDB), garantiu ra-
pidez nas ações do Legislativo 
para atender às demandas de in-
fraestrutura na universidade. O 
parlamentar também reforçou 
que irá entrar em contato com 
representantes do Legislativo 
federal, para que o Congresso 
Nacional também auxilie a fo-
mentar as medidas necessárias.

O diretor do Instituto de 
Física (IF), Olavo Filho, esteve 

no encontro. Ele afirmou que 
por pouco a universidade não 
sofreu avarias piores, já que a 
ação rápida de um funcionário 
conseguiu evitar a explosão de 
equipamentos.

A FAP deve receber cerca de 
R$ 3 milhões, que foram solici-
tados pela reitora. O presidente 
da CLDF salientou que os re-
cursos serão repassados com ur-
gências. Márcia informou que 
também busca R$ 20 milhões 
junto ao Ministério da Educa-
ção para a construção de um 
novo Departamento de Física, 
que atualmente está no Institu-
to Central de Ciências (ICC), 
complexo mais afetado pela 
inundação. Durante a reunião, 
o deputado Thiago Manzoni 
(PL) sugeriu a aprovação de um 
projeto que permite o investi-
mento da iniciativa privada em 
equipamentos públicos.

O deputado Max Maciel 
(Psol) cobrou ações do execu-
tivo, para atender às demandas 
da universidade. A UnB conta 
atualmente com aproximada-
mente 50 mil estudantes nos 
cursos de graduação e pós-gra-
duação. Os deputados Iolando 
(MDB), João Cardoso (Avan-
te) e Paula Belmonte (Cidada-
nia) também estiveram presen-
tes na reunião.

Universidade ficou inundada devido às chuvas do último dia 9
Renan Lisboa/ Agência CLDF

Líderes partidários prometeram reunir esforços para recuperação do campus
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Incêndios tem atingido o 
município de Amajari (RR), a 
153 quilômetros de Boa Vista, 
há pelo menos um mês. Mas a 
situação não se limita ao muni-
cípio, já que, atualmente,  Ro-
raima ocupa o primeiro lugar 
no ranking de focos de calor, 
segundo dados do Instituto 
Nacional de Pesquisa espaciais 
(INPE). No total, foram 613 
focos.

Amajari lidera o ranking de 
municípios com focos de calor. 
Devido a isso, autoridades da 
Defesa Civil e voluntários no 
combate às chamas do Projeto 
de Assentamento (PA) traba-
lham para conter as chamas. O 
problema afeta, principalmen-
te, produtores rurais.

O Sebrae Tocantins e a Pre-
feitura de Miracema entregam 
na próxima segunda-feira, 26, 
a partir das 17h, em Miracema, 
região central do estado, um 
novo espaço de atendimento 
da Sala do Empreendedor. O 
local vai servir para atender aos 
empreendedores do município, 
com informações, orientações e 
serviços para a abertura, regula-
rização, qualificação e o cresci-
mento dos pequenos negócios.  
O objetivo desta iniciativa é 
aproximar os empresários da 
região à Sala do Empreende-
dor, que atualmente funciona 
no prédio da prefeitura. Dessa 
forma, a medida deve facilitar o 
acesso ao atendimento qualifi-
cado e personalizado.

O vereador Diojino Guima-
raes da Silva, que já havia sido 
afastado da Câmara Municipal 
de Epitaciolândia (AC), foi 
condenado a sete anos de reclu-
são em regime sermiaberto por 
corrupção passiva. O político 
foi afastado do cargo em 2023 
após denúncia do Ministério 
Público do Acre (MPAC). Se-
gundo o MPAC, a decisão tam-
bém determinou a perda do 
cargo público do parlamentar, 
que poderá recorrer em liber-
dade. A defesa do político alega 
perseguição política e afirma 
que vai entrar com um recurso. 
A sentença de juíza de Direito 
Joelma Ribeiro Nogueira tam-
bém condena Silva a pagar cus-
tas processuais.

Amajari é o 
município com 
mais focos de 
calor no país

Miracema 
ganha edifício 
para atender 
empresários

Vereador é 
condenado 
por corrupção 
passiva

RORAIMA TOCANTINS ACRE

A prefeitura de Manaus 
pediu ajuda ao governo do es-
tado para retirar flutuantes da 
orla do Tarumã-Açu. O pedi-
do ocorreu depois que o Mi-
nistério Público do Amazonas 
(MPAM) fixou uma multa de 
R$ 15 milhões ao município, 
devido à permanência dos flu-
tuantes no local, mesmo após 
decisão da justiça.

O prazo para a remoção 
terminou em dezembro do ano 
passado. Caso a estrutura não 
seja removida no prazo de 15 
dias, o município pode ser con-
denado a pagar mais uma multa 
de R$ 1 milhão. No entanto, a 
prefeitura da cidade alega que a 
ação é complexa e exige a ajuda 
do governo do estado.

Manaus quer 
ajuda para 
remoção de 
flutuantes

AMAZONAS

Justiça faz pesquisa 
sobre autismo no Acre

O Ministério Público do 
Acre (MPAC) iniciou o proje-
to “TEA: Eles não estão sós”, 
que busca reunir dados e fazer 
um levantamento da quantida-
de de pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 
As equipes do órgão visitam 
escolas e universidades de Rio 
Branco, capital do estado, para 
divulgar e estimular o preen-
chimento de um formulário de 
diagnóstico. A ação vai durar 
uma semana, com início nesta 
quarta-feira (21) e término no 
dia 28.

O Formulário do Diagnós-
tico de Quantitativo de Pessoas 
com Transtorno do Espectro 
Autista no Estado do Acre ser-
ve para coletar dados concretos 
sobre a quantidade de pessoas 
com TEA no estado. O resulta-
do da pesquisa será usado para 
implementar políticas públicas 
com foco no grupo.

Além disso, o MPAC rea-
lizou atendimentos no Centro 
de Atendimento ao Cidadão 
(CAC), Centro de Atendi-

mento à Vítima (CAV) e Ouvi-
doria. Os atendimentos foram 
realizados na faculdade Una-
ma, na terça-feira (20), com 
apoio da Secretaria de Estado 
de Educação, Cultura e Es-
portes (SEE). O objetivo das 
equipes do CAC foi orientar e 
acompanhar os moradores e os 
familiares que foram vítimas de 
violações de direitos. Já a CAV 
teve o papel de realizar um 
atendimento humanizado às 
vítimas de violência sexual, ho-
mofobia e violência doméstica. 
Por fim, a Ouvidoria esteve pre-
sente para  receber reclamações, 
denúncias, críticas e elogios.

O promotor de Justiça Oci-
mar Sales Júnior, que responde 
pela 1ª Promotoria Especia-
lizada em Defesa da Saúde e é 
membro do Gt-TEA, explica 
que o dia D é mais uma das 
ações significativas que en-
globam uma série de ações de 
medidas, dentro de um projeto 
que há no MPAC. Além disso, 
o projeto já passou por 22 mu-
nicípios do Acre.

Belém ressocializa 
detentos com trabalho

A Prefeitura de Belém (PA) 
realizou um ato de assinatura 
simbólica do convênio “Semen-
tes da Mudança”, que objetiva 
ofertar trabalho para internos 
do regime semiaberto e bene-
ficiar a população local. A ação 
teve o apoio da Secretaria de 
Estado de Administração Peni-
tenciária (Seap). Com a parce-
ria, o governo local espera gerar 
140 oportunidades em áreas 
como paisagismo, arborização, 
além de manutenção de vias e 
espaços públicos.

De acordo com o projeto, 

os internos terão direito a um 
salário mínimo vigente.

“O trabalho da atual gestão 
da Seap, focado na reintegração 
social, tem gerado frutos para 
toda a cidade com o trabalho 
prisional, deixando-a mais lim-
pa e também contribuindo para 
a conservação ambiental, prin-
cipalmente quando pensamos 
na COP30 que está vindo”, 
afirma Belchior Machado, dire-
tor de Trabalho e Produção da 
Seap. Várias áreas da cidade re-
ceberam os serviços de limpeza, 
capina e roçagem.

Yasmin Cavalcante/Seap

Internos do semiaberto limpam a capital paraense
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Uma comitiva da Jordâ-

nia visitou o município 

de Boa Vista (RR) para 

conhecer as políticas da 

prefeitura voltadas à pri-

meira infância. Além de 

representantes do gover-

no do país, também esti-

veram presentes líderes 

de organizações não go-

vernamentais (ONG’s), en-

genheiros especializados 

em planejamento urbano 

e membros da Fundação 

Van Leer (FVL) no Brasil, 

Jordânia e Holanda.

Durante uma das reuni-

ões do extenso cronogra-

ma que foi cumprido em 

apenas dois dias — na 

segunda-feira (19) e ter-

ça-feira (20) —foi apre-

sentado o “Cidade Social”, 

plataforma que identifica 
famílias em situação de 

vulnerabilidade social. A 

iniciativa permite uma 

resposta rápida das enti-

dades de assistência do 

governo. “Estive aqui em 

2019 e estou impressio-

nada com os avanços do 

trabalho voltado à pri-

meira infância feito em 

Boa Vista. Jordânia pode 

aprender muito com isso”, 

explicou Andrea Torres, di-

retora da FVL na Holanda.

A Polícia Federal e o Iba-

ma realizaram ações para 

combater a extração ile-

gal de diamantes e ma-

deiras, em Rondônia. Fo-

ram apreendidos vários 

maquinários. A ação, que 

durou três dias, ocorreu 

nas Terras Indígenas Roo-

sevelt, Parque Aripuanã, 

Uru Eu Wau Wau, Zoró e 

Sete de Setembro.

O município de Mãe do 

Rio (PA) será contempla-

do com uma creche pelo 

programa Creches Por 

Todo o Pará, do governo 

do estado. A ordem de 

serviço para a obra foi as-

sinada pela vice-governa-

dora, Hana Ghassan, no 

Palácio do Governo, em 

Belém, na presença do 

prefeito da cidade. 

A Secretaria de Estado 

de Justiça e Segurança 

Pública do Acre (Sejusp) 

apontou que, no mês de 

fevereiro, o Acre apresen-

tou uma redução de mais 

de 44% nos números de 

roubo em 2024, quando 

comparado com 2023. Os 

dados são do relatório fei-

to pela Diretoria de Inteli-

gência da Sejusp.

Roraima registrou um 

agravamento da estia-

gem em dezembro do 

ano passado em compa-

ração com o mês anterior. 

Os dados são do Monitor 

de Secas. O estado entrou 

no Mapa do Monitor em 

novembro de 2023. Nos 

últimos dias, foi registrado 

seca em todo o território.

O governo do Amapá fir-
mou uma parceria com a 

prefeitura de Oiapoque, 

para iniciar um Acordo de 

Cooperação Técnica que 

vai possibilitar a abertura 

de empresas, de forma rá-

pida e prática, sem neces-

sidade de deslocamento 

até a capital. O município 

é o 11° a firmar o acordo.

O Amapá avançou nos 

serviços de urbanização 

do complexo da orla do 

Aturiá, em Macapá. Esta 

etapa da obra tem um 

tempo estimado de 90 

dias para conclusão e é 

considerada a base para 

receber o urbanismo e 

paisagismo, a partir do se-

gundo semestre de 2024.

Agentes de fiscalização 
da Secretaria da Fazenda 

do Pará (Sefa) apreende-

ram, no km-15 da PA-447, 

em Conceição do Ara-

guaia (PA), equipamentos 

eletrônicos e combustível 

no valor de R$112.933,53. 

O material era levado em 

um caminhão que seguia 

de Palmas (TO) para São 

Félix do Xingu (PA). 

O Programa Territórios 

Sustentáveis será expan-

dido para o Arquipélago 

do Marajó (PA). Especia-

listas da secretaria de 

meio ambiente coletaram 

dados que darão base às 

ações na região, por meio 

de oficinas, para a par-
ticipação de produtores 

rurais e lideranças comu-

nitárias.

A Advocacia-Geral da 

União (AGU) emitiu pare-

cer pela inconstitucionali-

dade da Lei 3.525 de 2019, 

que versa sobre o reco-

nhecimento dos registros 

de imóveis rurais de terras 

devolutas do governo. O 

órgão vê como inconsti-

tucional a flexibilização da 
aquisição, sem comprova-

ção da destinação.

O governo do Amazonas 

pagará em março, em 

sete parcelas, as presta-

ções atrasadas de novem-

bro e dezembro de 2023 

dos contratos com em-

presas médicas. O repas-

se do mês corrente será 

entre os dias 21 e 24 do 

mês seguinte, conforme 

acordo firmado. 

Diane Sampaio/Semuc

Comitiva conheceu projetos para primeira infância

Jordânia conhece políticas 
assistenciais de Boa Vista

Governador do Pará elogia 
gestão de Nunes em SP

O governador do Pará, Hel-
der Barbalho, esteve presente 
durante a solenidade de posse 
dos secretários municipais de 
São Paulo. Durante o evento, 
Barbalho elogiou a gestão do 
prefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes. O governador do Pará 
também citou os projetos de re-
florestamento de parques e de 
renovação da frota como exem-
plos de boas práticas da prefei-
tura, sob gestão de Nunes.

Além de acenar apoio ao 
prefeito, o representante do 
Pará afirmou que a cidade não 
é nem de direita nem de esquer-
da.

“São Paulo não é da direita, 
não é da esquerda. É dos paulis-
tanos. É do Brasil. São Paulo é 
o mosaico de todos os brasilei-
ros e você tem lidado com essa 
cidade de forma correta”, enfa-
tizou.

O grande destaque do even-
to foram as posses do ex-mi-
nistro do governo Lula Aldo 
Rebelo como secretário Muni-
cipal de Relações Internacio-
nais, e de José Renato Nalini 
como secretário executivo de 
Mudanças Climáticas. Aldo 
discursou sobre o papel do Bra-
sil na conciliação de conflitos 
mundiais.

“O Brasil tem que ser sem-

pre o caminho da solução, o 
Brasil não pode ser parte do 
problema”, enfatizou.

Já com foco na pauta am-
biental, o governador do Pará 
defendeu medidas emergen-
ciais para recuperação da co-
bertura florestal, além da re-
dução na emissão dos gases de 
efeito estufa. Tendo em vista a 
realização da 30ª Conferência 
das Partes da Convenção-Qua-
dro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (COP30), 
Barbalho destacou o trabalho 

a ser realizado, com foco nas 
pautas climáticas e citou a aqui-
sição de ônibus elétricos e de 
baixa emissão em São Paulo.

“Prefeito Ricardo, en-
quanto seu colega de partido, 
acompanho à distância o pro-
cesso de renovação de frota e 
reflorestamento que você tem 
feito no município e que te faz 
exemplo para o país. O Pará 
que se propõe liderar a agenda 
climática do Brasil e neste mo-
mento, você empossa o secre-
tário responsável pela agenda 

dos desafios climáticos. Meio 
ambiente não se faz apenas na 
floresta, mas em cada territó-
rio que habitamos”, afirmou. 
Por fim, Barbalho convidou os 
representantes do governo mu-
nicipal para liderar os debates 
acerca do meio ambiente.

Também estavam presentes 
o ex-presidente Michel Temer, 
o governador de Alagoas, Paulo 
Dantas, o presidente nacional 
do MDB, deputado Baleia Ros-
si, e o vice-governador do Espí-
rito Santo, Ricardo Ferraço.

Helder Barbalho lembrou de políticas ambientais da prefeitura
Marco Santos / Agência Pará

Representante do Pará afirmou que São Paulo não é da direita nem da esquerda
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A Escola Estadual Jornalista 
Lafaiette Belo, de Maceió, con-
quistou prêmio no Programa 
Escolas Criativas, da Fundação 
Lemann e RBAC. Com 8.560 
votos, ficou em segundo lugar 
entre os projetos mais votados.

A escola receberá um Kit 
Formativo, contendo materiais 
para projetos em aprendizagem 
criativa. O projeto premiado, 
“Aluno Monitor: O Protago-
nismo Estudantil em Ação na 
Escola e Comunidade”, tornou 
os estudantes parceiros na ges-
tão da escola. 

Os alunos selecionados se 
tornam monitores e atuam no 
contraturno gerenciando salas, 
organizando o ambiente e for-
necendo feedback à escola.

O 1º Seminário Estadual de 
Políticas Territoriais para o De-
senvolvimento Territorial na 
Bahia teve início nesta segun-
da-feira (19).

Organizado pela Coorde-
nação Estadual dos Territórios 
(CET-BA) em parceria com a 
Superintendência do Ministé-
rio de Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar na 
Bahia (MDA-BA), o evento 
visa promover diálogos sobre 
políticas para o desenvolvi-
mento rural.

O objetivo é elaborar dire-
trizes para o desenvolvimento 
rural no estado, com base ter-
ritorial, buscando fortalecer 
as políticas públicas nos ter-
ritórios.

Nesta segunda-feira, 19, o 
governo de Sergipe, o Ministé-
rio Público de Sergipe (MPSE) 
prepararam o cronograma de 
elaboração dos Planos de Recu-
peração de Áreas Degradadas 
(Prads) para os 36 municípios 
que desativaram lixões. Parte 
do projeto ‘Lixão mais não! por 
um Sergipe sustentável’.

O projeto visa encerrar os 
lixões e restaurar as áreas afeta-
das. O objetivo é que os Prads 
sejam concluídos até novembro 
e, após aprovação, os municí-
pios executem as ações. 

O cronograma inclui visitas 
técnicas, relatórios e execução 
dos planos, além da criação de 
um Fundo de Biodiversidade 
para financiar a recuperação.

Escola estadual 
recebe prêmio 
em iniciativa 
nacional

Seminário 
em Salvador 
discute políticas 
territoriais

Estado faz 
cronograma de 
recuperação 
ambiental 

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

Dois homens foram presos 
pela Polícia Civil por se passa-
rem por policiais e ameaçarem 
moradores em Timon, no Ma-
ranhão. Utilizavam armas de 
fogo, coletes e distintivos po-
liciais, chegando a intimidar 
uma residente do Bairro Cida-
de Nova III. 

Um dos suspeitos, detido 
dentro de um veículo, portava 
uma arma de calibre .44, colete 
balístico com insígnia da Polí-
cia Militar do Piauí, entre ou-
tros itens policiais. 

A investigação prossegue 
para capturar um terceiro en-
volvido no crime de Milícia 
Privada, e a Polícia Militar do 
Piauí será informada sobre o 
desvio do colete.

Polícia prende 
falsos policiais 
no munícipio 
de Timon (MA)

MARANHÃO

Projeto promove cursos 
de gastronomia

Os projetos culturais bene-
ficiados pela Lei Paulo Gustavo 
em Alagoas vão além da arte 
e da cultura, abrangendo por 
exemplo, cursos de  gastrono-
mia promovidos pelo Institu-
to Mandaver. Com inscrições 
abertas até o dia 23 de feverei-
ro, os interessados podem se 
dirigir pessoalmente à sede do 
instituto, localizada no prédio 
Sururu Inovation.

O objetivo principal do 
projeto é valorizar a cultura ala-
goana por meio do empreen-
dedorismo gastronômico, bus-
cando impulsionar a situação 
socioeconômica do bairro. 

As aulas, previstas para ini-
ciar em 4 de março, abordarão 
temas como cuscuz, goma de 
tapioca, mariscos, doces e sal-
gados, ao longo de um período 
de cinco meses.

“Além dos já oferecidos 
como os de doces, salgados e 
cuscuz, agora incluímos o pre-
paro de mariscos e goma de ta-
pioca, que, além da iniciativa de 
promover a cultura local, tam-

bém vai proporcionar novas 
oportunidades de renda para os 
moradores, visto que majorita-
riamente nosso público se trata 
de marisqueiras e pescadores 
do entorno da laguna Mundaú”, 
afirma a coordenadora de Cap-
tação de Recursos do Instituto 
Mandaver, Lorena Rocha. 

O projeto passou por um 
processo de seleção e aprovação 
através do edital nº 12/2023, 
lançado pela Secretaria de Cul-
tura do Governo de Alagoas, 
como parte da Lei Paulo Gus-
tavo Alagoas. Este edital visa 
selecionar projetos culturais 
que ofereçam oficinas de gas-
tronomia.

A iniciativa recebeu desta-
que da secretária de Cultura de 
Alagoas, Mellina Freitas, como 
exemplo do impacto positivo 
proporcionado pelos recursos 
da lei.

“Por meio dos recursos des-
ta Lei, os agentes culturais es-
tão conseguindo transformar 
diversos projetos incríveis em 
realidade”, afirmou.

Paraíba conquista 
prêmio de turismo

Cinco cidades paraiba-
nas - Bananeiras, Conde, João 
Pessoa, Cabedelo e Campina 
Grande - foram premiadas no 
Traveller Review Awards 2024, 
concedido pela Booking.com. 
O prêmio celebra o empenho 
dos parceiros do setor turísti-
co em fornecer hospitalidade e 
serviços de excelência.

A premiação deste ano foi 
baseada em mais de 309 mi-
lhões de avaliações de usuários. 
As avaliações proporcionam 
uma visão autêntica da expe-
riência de viagem, sem edição. 

Para serem incluídos, os 
destinos devem ter pelo menos 
50 estabelecimentos qualifica-
dos e são classificados com base 
na proporção de prêmios em re-
lação ao total de acomodações.

A lista dos locais hospita-
leiros abrange desde capitais 
como João Pessoa, Teresina e 
Aracaju, até destinos turísticos 
renomados como Fernando de 
Noronha, Pipa e Barreirinhas, 
porta de entrada para os Len-
çóis Maranhenses. Também 
inclui municípios como Bana-
neiras e Luís Correia, no Piauí.

Governo da Paraíba/Divulgação

Cidades paraibanas estão entre destinos mais acolhedores
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A presença das feiras e fes-

tas literárias baianas ga-

nha destaque na 32ª Feira 

Internacional do Livro de 

Havana (FILH) - 2024, que 

teve início nesta quinta-

-feira (15) e seguirá até 25 

de fevereiro, em Cuba. 

Com mais de 50 desses 

eventos apoiados pelas 

secretarias estaduais da 

Educação (SEC) e da Cul-

tura (Secult), a Bahia bus-

ca fomentar a leitura e o 

protagonismo estudantil.

Representando o esta-

do na feira, o ouvidor da 

SEC, Jocivaldo do Anjos, 

afirma que a ideia é que 

a Bahia “encante o mun-

do cada vez mais, com 

a energia e a beleza do 

povo baiano representa-

dos pela nossa literatura”.

O encontro que tem 

o tema “Ler é construir 

identidade”, busca pro-

mover a leitura como ati-

vidade essencial para a 

formação da consciência 

individual e coletiva. 

A programação do 

evento inclui espaços 

como o Salão Profissional 
do Livro, a Oficina Nacio-

nal do Livreiro e o Encon-

tro de Editores e Traduto-

res Literários.

A equipe do Programa de 

Educação Fiscal da Secre-

taria de Estado da Fazen-

da de Alagoas ministrou 

oficinas de capacitação 
da Nota Fiscal Cidadã 
para entidades sociais. 

O evento, visa esclarecer 

dúvidas sobre a utilização 

dos recursos públicos re-

cebidos pelas entidades 

cadastradas na NFC.

O Detran-CE realizou 196 

ações educativas no pro-

grama Rodovida, intera-

gindo com mais de 4 mil 

veículos e impactando 

42.941 pessoas em três 

meses. Palestras e fisca-

lizações foram realizadas 

para promover a seguran-

ça viária, especialmente a 

Lei Seca e o uso de equi-

pamentos de proteção.

O governo de Pernam-

buco marcou para 27/02 

uma nova rodada de ne-

gociações com Sindicato 

dos Policiais Civil de Per-

nambuco (Sinpol-PE). A 

decisão veio após encon-

tro entre comissão de de-

putados e a Casa Civil. O 

Sinpol-PE ameaçou gre-

ve no carnaval, cobrando 

melhores condições.

O Ministério da Saúde ha-

bilitou 97 novas equipes 

multiprofissionais (eMulti) 
em 63 municípios do Rio 

Grande do Norte, garan-

tindo um investimento 

mensal de R$ 2,38 mi-

lhões. A medida fortalece 

o sistema de saúde do 

estado e ampliando a co-

bertura do atendimento.

O prefeito de Natal, Álva-

ro Dias, e o ministro dos 

Portos e Aeroportos, Sílvio 

Costa Filho, se reuniram 

na Companhia Docas do 

Rio Grande do Norte (Co-

dern), assinando acordo 

coletivo de trabalho com 

o Sindicato dos Trabalha-

dores para trazer benefí-

cios para a categoria.

O governador do Ceará, 

Elmano de Freitas (PT), 

assina ordem de serviço 

para a construção da ro-

dovia CE-216, conectando 

Marco à BR-402, benefi-

ciando moradores do Li-

toral Norte cearense. Com 
investimento de R$ 22,6 

milhões, a obra visa me-

lhorar a mobilidade. 

A Superintendência de 

Proteção e Defesa Civil da 

Bahia (Sudec) atualizou 

os números dos danos 

causados pelas chuvas 

em 44 municípios. São 

200 desabrigados, 3.769 

desalojados e seis óbitos, 

30 municípios estão em 

emergência. A Secretaria 

de Infraestrutura atua na 

recuperação de estradas.

O Gaeco/MPPB, em co-

laboração com a Polícia 

Militar e Civil da Paraíba, 

deflagrou a “Operação 
Antifake” nesta terça-feira 

(20). A investigação apon-

ta indícios de direciona-

mento de licitações para 

coleta de resíduos sólidos 

e esquema de corrupção. 

Oito mandados estão em 

execução até o momento.

A secretaria de Educação 

do Piauí investiu em se-

gurança escolar com tec-

nologia de videomonito-

ramento. O contrato inclui 

instalação e manutenção 

em 141 prédios, em Tere-

sina e Parnaíba, por R$ 

13.192.703,98. Ação é par-

te de um programa para 

promover a cultura de paz 

nas escolas.

A primeira etapa dos cam-

peonatos estaduais de 

judô, badminton e para-

badminton, organizados 

pelo governo de Sergipe 

em parceria com a Secre-

taria de Esporte e Lazer 

(Seel), reuniu mais de 540 

competidores em Aracaju 

e São Cristóvão neste fim 
de semana.

Juliana Uepa/MinC

Feiras literárias baianas são destaque internacional

Feiras literárias da Bahia são 
destaque em feira cubana

Ceará recebe monumento 
de beata Menina Benigna 

O distrito de Inhumas, local 
de nascimento de Benigna Car-
doso da Silva – a beata Menina 
Benigna – está passando por 
uma requalificação para receber 
as peregrinações e romarias em 
homenagem à mártir católica. 
A construção do complexo reli-
gioso está em estágio avançado, 
com mais de 90% concluído, e a 
montagem do monumento que 
representa a beata teve início 
no último dia 15.

Com cerca de 26 metros 
de altura, a estrutura do mo-

numento foi esculpida ao lon-
go dos últimos meses por uma 
equipe de artesãos sediada no 
município de Eusébio, na Re-
gião Metropolitana de Forta-
leza (RMF). As peças foram 
transportadas para Santana do 
Cariri no final do ano passado, 
dando início ao processo de 
montagem.

Ao todo, são cerca de R$ 15 
milhões investidos no equipa-
mento que fica sob supervisão 
da Superintendência de Obras 
Públicas do Ceará (SOP). A 

entrega do equipamento está 
prevista para este semestre.

“O município de Santana 
do Cariri, que já é bastante vi-
sitado na parte histórica por 
conta do Museu de Paleonto-
logia, agora ficará muito mais 
movimentado pelo grande nú-
mero de romeiros, colocando o 
santuário da beata Menina Be-
nigna no roteiro dos principais 
monumentos caririenses, como 
o Padre Cícero em Juazeiro do 
Norte, Nossa Senhora de Fáti-
ma no Crato e Santo Antônio 

em Barbalha”, observa o gerente 
do 10º Distrito Operacional da 
SOP, José Muniz.

Além do monumento, fal-
tam apenas alguns serviços de 
infraestrutura e paisagismo 
para a finalização da obra. O 
complexo incluirá uma capela, 
um memorial para a beata e ou-
tras estruturas, como um tem-
plo para missas campais e uma 
trilha pavimentada de cerca de 
600 metros chamada de Cami-
nhos do Martírio.

De menina a beata

A Menina Benigna é a pri-
meira personagem histórica a 
ser consagrada como beata no 
Ceará. Nascida em 15 de ou-
tubro de 1928, em Inhumas, 
Santana do Cariri, a jovem 
santanense ganhou o título de 
“Heroína da Castidade”. 

Sua vida foi interrompida 
aos 13 anos, em 24 de outubro 
de 1941, quando foi vítima de 
um assassinato enquanto resis-
tia a uma tentativa de violência 
por parte de Raul Alves. Sua re-
sistência tornou-se um símbolo 
de fé e luta contra os abusos so-
fridos por mulheres, crianças e 
adolescentes.

Em outubro de 2022, com a 
presença de milhares de romei-
ros, ela foi beatificada.

Homenagem à religiosa marca avanço cultural no Cariri
Governo do Ceará

Benigna é a primeira personagem histórica a ser consagrada como beata no Ceará
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Após 20 dias da quadra chu-
vosa no Ceará, o açude Germi-
nal, em Palmácia, tornou-se o 
primeiro reservatório a sangrar 
este ano. 

O açude, localizado na re-
gião do Maciço de Baturité, 
verteu na última sexta-feira 
(16), abastecendo a sede de 
Palmácia e comunidades como 
Timbaúba e Canadá. 

Além disso, o reservatório 
atende usuários ao longo do rio 
Pacoti, mediante autorização 
da Comissão Gestora. 

Já os açudes de Caldeirões, 
em Saboeiro, e o Cachoeira, 
no sul do estado, ultrapassam 
os 90% de capacidade, ao passo 
que 48 outros açudes têm me-
nos de 30% de volume.

A Secretaria de Estado da 
Educação do Piauí (Seduc) mo-
bilizou formações para equipes 
regionais da rede estadual nesta 
nesta terça-feira (20), visando 
promover a equidade racial nas 
escolas. 

Parte do Programa Educar 
para Respeitar, a iniciativa ofe-
receu palestras e oficinas sobre 
temas como religiosidade, cul-
tura, negritude e práticas peda-
gógicas antirracistas. 

Além disso, o encontro 
marcou o início da Cascata de 
Formações 2024 para as equi-
pes Regionais do Programa 
Piauiense de Alfabetização na 
Idade Certa (PPAIC). Direto-
res, coordenadores e professo-
res participaram das atividades.

O secretário de infraestru-
tura de Princesa Isabel (PB), 
Givaldo Rodrigues de Morais, 
foi preso em flagrante na ma-
drugada desta terça-feira (20) 
sob suspeita de estupro. Enca-
minhado à Delegacia Especiali-
zada de Atendimento à Mulher, 
permanece detido aguardando 
audiência de custódia. 

O crime teria ocorrido por 
volta de 1h30, no mesmo hotel 
onde a vítima e seu pai estavam 
hospedados em João Pessoa.

A vítima, uma jovem de 21 
anos, acompanhava o pai para 
uma cirurgia, quando o secre-
tário ofereceu-se para levá-los 
até João Pessoa. Todos estavam 
hospedados no mesmo hotel, 
no bairro de Tambaú.

Açude 
Germinal é 
o primeiro a 
sangrar

Seduc-PI 
promove 
formação 
antirracista

Secretário de 
infraestrutura é 
preso suspeito 
de estupro

CEARÁ PIAUÍ PARAÍBA

Com mais de 800 mil pes-
soas participando ao longo dos 
seis dias de carnaval, Pesqueira, 
localizada no Agreste de Per-
nambuco, movimentou cerca 
de R$ 20 milhões na economia 
local. Os dados são da prefeitu-
ra do município. 

A ocupação hoteleira alcan-
çou a marca de 100%. Neste 
ano, o carnaval de Pesqueira 
prestou homenagem a Rozâ-
nio, diretor das Cambindas Ve-
lhas, uma agremiação com 115 
anos de tradição reconhecida 
como Patrimônio Cultural do 
estado de Pernambuco. 

O tema foi “O Maior e 
Melhor Carnaval de Todos os 
Tempos”, e contou com oito 
polos espalhados pela cidade.

Carnaval em 
Pesqueira gera 
R$ 20 mi na 
economia

PERNAMBUCO

Proposta visa reduzir 
taxa em Noronha

Na Assembleia Legislativa 
de Pernambuco (Alepe), um 
Projeto de Lei Ordinária foi 
apresentado com a intenção 
de reduzir em 50% o valor da 
Taxa de Preservação Ambien-
tal (TPA) para os pernambu-
canos que visitam Fernando de 
Noronha. 

O tributo, cobrado de todos 
os turistas que desembarcam na 
ilha, teve um aumento de 4,6% 
no dia 1º de janeiro, passando 
a custar R$ 97,16 por dia. Mo-
radores locais e profissionais a 
serviço têm isenção do tributo.

O texto, de autoria do de-
putado Romero Albuquerque 
(União Brasil), foi publicado 
na edição de terça-feira (20) do 
Diário Oficial da Alepe. 

“É inadmissível que os mo-
radores do próprio estado pa-
guem o mesmo valor de taxa 
de turistas de outros estados 
para visitar uma localidade tão 
pernambucana como as demais 
cidades vizinhas, sendo regidas 
pelo mesmo governo. A Ilha 
pertence a todos os moradores 

do estado de Pernambuco”, de-
clarou o deputado. 

O projeto será votado em 
diversas comissões antes de ser 
encaminhado para votação em 
plenário e, posteriormente, ao 
governo de Pernambuco para 
sanção ou veto.

Em 2023, a ilha recebeu 
123.437 turistas, sendo Per-
nambuco o segundo estado 
emissor de visitantes, perdendo 
apenas para São Paulo. 

O deputado acredita que 
a redução da taxa para os per-
nambucanos não resultará em 
queda na arrecadação, mas sim 
em um aumento, pois mais pes-
soas poderão visitar a ilha e per-
manecer por mais tempo, im-
pulsionando a economia local.

A cobrança da  Taxa de 
Preservação Ambiental (TPA) 
instituída pela Lei nº10.403 
em 29/12/1989, é cobrada in-
dividualmente e pode ser paga 
antes do embarque, preferen-
cialmente através de cartão de 
crédito ou boleto bancário ge-
rado no site oficial da região.

Turismo no RN espera 
alta de 46% em 2024

O Rio Grande do Norte 
(RN) aguarda um aumento de 
46% no turismo internacional 
durante o primeiro trimestre de 
2024, segundo análise da For-
wardKeys. A plataforma espe-
cializada em dados de viagens 
aéreas prevê um aumento geral 
de 21% nas chegadas de turis-
tas internacionais ao Brasil no 
mesmo período.

A Emprotur-RN utiliza a 
plataforma para analisar o pa-
norama do turismo estadual. 
Os dados da empresa mostram 
que Santa Catarina lidera a pro-

jeção de chegadas internacio-
nais, seguida pelo Rio Grande 
do Norte, São Paulo e Rio de 
Janeiro.

As viagens da América do 
Sul para o Brasil registram um 
crescimento de 23%.

“Os números refletem não 
apenas a recuperação do setor, 
mas também o resultado de 
ações realizadas para fortale-
cer a imagem do destino em 
diferentes mercados”, afirmou 
a diretora de Promoção Turís-
tica da Emprotur-RN, Nayara 
Santana.

Sandro Menezes

O turismo internacional deve crescer no RN

CORREIO OPINÃO

Por André Ceciliano*

Durante o primeiro ano 
do governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
uma notável transformação 
aconteceu na economia, 
mas uma outra, menos vi-
sível à população, também 
ocorreu: a retomada do 
diálogo federativo e a rea-
proximação do governo fe-
deral com governadores e 
prefeitos.

O clima de hostilidade 
e disputas que vivenciamos 
num passado recente deu 
lugar a um ambiente de cor-
dialidade e de esforços con-
juntos em busca de soluções 
de problemas vividos pelos 
gestores públicos, com im-
pacto direto na vida dos ci-
dadãos.

Em 2023, atendemos na 
Secretaria Especial de As-
suntos Federativos, a nada 
menos que 3.433 prefeitos 
(62% de todas as cidades 
do Brasil), 27 governadores. 
Dessas conversas, se desdo-
braram em 13.773 deman-
das atendidas.   

Através das caravanas 
federativas que estamos 
realizando desde o ano 
passado, o governo federal 
inverteu a lógica segundo 
a qual os gestores públicos 
precisam se deslocar até a 
capital federal e fazer uma 

peregrinação pelos ministé-
rios e bancos públicos para 
levar convênios e serviços 
para as suas cidades. Com 
as caravanas, que envolvem 
todos os ministérios, CEF, 
BNDES e Banco do Bra-
sil, além de órgãos federais, 
Brasília vai até eles.

Essa nova abordagem 
adotada pelo governo Lula 
também favoreceu a cons-
trução de parcerias sólidas 
entre os diferentes níveis de 
governo, resultando numa 
maior integração e trabalho 
em conjunto. Temos conse-
guido mostrar é possível o 
governo trabalhar em sinto-
nia às reais necessidades do 
país, e estabelecer um diálo-
go federativo mais eficiente 
e colaborativo. 

Ao levar os serviços 
federais diretamente aos 
gestores, promoveu-se uma 
abordagem mais inclusiva e 
próxima da realidade local. 
Essa estratégia não apenas 
fortalece os laços entre os 
entes federativos e o pró-
prio governo, internamen-
te, como também contribui 
para a construção de políti-
cas públicas para um Brasil 
cada vez eficiente, justo e 
igualitário.

*Secretário especial de 
Assuntos Federativos da Se-
cretaria de Relações Institu-
cionais

Gil Ferreira

Caminho invertido: a federação vai aos estados

Caravana Federativa: 
quando Brasília 
vai até o Brasil

Piauí destina R$ 798,5 
milhões no combate à seca

O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles (PT), anunciou 
nesta segunda-feira (19) o lan-
çamento da Operação Águas e 
Vida Piauí. Com investimento 
total de R$ 798,5 milhões, o 
plano visa desenvolver ações 
em várias frentes para garantir 
soluções de convivência com 
a seca, como planos emergen-
ciais, de médio e longo prazo.

O plano prevê ações emer-
genciais, como a construção de 
cisternas de captação e armaze-
namento de água, limpeza de 
açudes, recuperação de barra-
gens e carro-pipa, além de ações 
estruturantes, que são as políti-
cas de médio e longo prazo que 
abrangem perfuração de poços, 
adutoras, sistemas de abasteci-
mento de água e construção de 
novas barragens.

Segundo o Fonteneles, entre 
as ações mais importantes estão 
a construção de 19 mil cisternas 
e a recuperação de açudes e bar-
ragens. “Temos um plano com-
plexo, que envolve 13 órgãos e 
contempla os 224 municípios 
do estado, com foco nos 106 
municípios que vivem alguma 
situação de emergência e, den-
tre esses, 40 que estão numa 
situação mais grave”, explica o 
governador.

O governador citou ainda 

que o plano visa à sustentabili-
dade econômica, por meio do 
apoio à agricultura familiar, 
programas de garantia safra 
e de aquisição de alimentos. 
“Além disso, teremos inves-
timento em conhecimento e 
inovação  junto à Defesa Civil, 
Meio Ambiente e Instituto de 
Desenvolvimento do Piauí para 
trabalhar a prevenção de forma 
que possamos estar à frente de 
problemas que venham ocorrer, 
como é a estiagem”, disse.

Segundo o secretário de 

Planejamento, Washington 
Bonfim, o plano foi elaborado 
visando ao combate dos efeitos 
da estiagem, que em 2024 vai 
iniciar mais cedo e a previsão é 
de que seja mais intenso. 

“Trata-se de um conjunto 
de ações coordenadas que mo-
bilizam setores sociais, produ-
tivo e meio ambiente”, explica 
o secretário, detalhando que 
o governo do estado vai atuar 
em várias frentes, com levanta-
mento de dados, distribuição 
de recursos em função de uma 

eventual quebra de safra e abas-
tecimento.

Além disso, o diretor de 
Defesa Civil, Werton Rocha, 
ressaltou a antecipação do go-
verno aos impactos da seca. 
“Estamos trabalhando com 
um plano robusto para gerir 
nossos recursos hídricos, his-
toricamente subaproveitados”, 
afirmou.

A iniciativa conta com a 
participação de diversas secre-
tarias, incluindo Agricultura 
Familiar, Defesa Civil, e outras.

Plano inclui construção de cisternas e a recuperação de barragens
Governo do Piauí

Plano de contingência aborda desafios da estiagem no estado

Por Bruno Lago*

No meio nerd, é algo co-
mum pegar dois personagens 
que geralmente não teriam 
como se encontrar por serem 
de épocas diferentes dentro 
da franquia ou até mesmo de 
franquias diferentes e ficar 
discutindo como seria um 
conflito entre eles. O famoso 
quem ganharia?

Quando falamos de fa-
zer isso para personagens 
fictícios como Voldemort e 
Grindewald da saga Harry 
Potter, por exemplo, dificil-
mente vai ser mais do que 
uma mera conversa besta 
entre amigos que gostam 
da saga. Conversando pra 
saber quem foi o vilão mais 
cruel, quem causou mais 
problemas para o mundo 
bruxo e quem ganharia 
numa luta entre os dois. 
Porque no fim, são persona-
gens fictícios responsáveis 
por atrocidades contra ou-
tros personagens fictícios.

Porém, uma espécie de 
“quem ganharia” comparan-
do duas figuras do mundo 
real responsáveis por come-
ter barbaridades contra a 
humanidade me soa desu-
mano demais. Na ânsia de 

defender ou atacar a fala de 
Lula, virou esse verdadeiro 
“quem ganharia” entre Hi-
tler e Netanyahu. Que as re-
des sociais têm essa mania de 
simplificar as coisas, já não 
é nenhuma novidade! Mas, 
ainda assim, fica o pensa-
mento: se em vez de a gente 
ficar comparando genocidas 
como se fossem cartas de 
Super Trunfo, a gente não 
deveria estar demonstrando 
mais empatia pelas vítimas 
seja do holocausto, seja dos 
ataques à Faixa de Gaza. 

Por isso, eu acredito 
que a fala do presidente te-
ria sido muito melhor se a 
referêcia direta ao ditador 
alemão tivesse sido evita-
da. Teria feito suas duras 
críticas ao Estado de Israel, 
demonstrado seu apoio às 
vítimas palestinas, mas sem 
correr o risco de causar des-
conforto a sobreviventes do 
holocausto e seus famíliares. 

*Publicitário, 
especializado em mídias 
sociais e na cultura pop. 

É autor do blog Crise nas 
Infinitas Nerdices, que 
usa o mundo nerd para 

explicar temas de política 
e outros do mundo real.

Quem ganharia o 
duelo de vilões?
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Uma aeronave de pequeno 
porte caiu na tarde de ontem 
(20) em Barueri, na região me-
tropolitana de São Paulo. De 
acordo com o Corpo de Bombei-
ros, o acidente deixou ao menos 
três feridos: uma pessoa em pa-
rada cardiorrespiratória, que foi 
encaminhada ao Pronto Socorro 
Engenho Novo; o piloto, com le-
são na perna e fratura no fêmur, 
transportado para o Hospital das 
Clínicas de São Paulo; e uma mu-
lher, com fratura nos arcos cos-
tais e diversas lesões na face, que 
foi conduzida ao Pronto Socorro 
Central da região.

Segundo os bombeiros, a 
queda ocorreu na Avenida Mar-
co, nas proximidades ao Merca-
do Hugão.

Um estudo da Firjan, com 
base nos dados do Instituto de Se-
gurança Pública, identificou que 
o roubo de cargas teve uma redu-
ção de 24%, na comparação com 
2022. Mesmo assim, o número 
ainda é grande — 3.225 casos, 
média de nove por dia.

Considerando o valor médio 
das cargas roubadas, o prejuízo 
direto é de R$ 283 milhões. Há 
também os custos indiretos, como 
a contratação de segurança priva-
da e seguros que, em muitos casos, 
superam a perda direta.

Segundo a Firjan, a integração 
entre as forças de segurança esta-
duais e federais foram fundamen-
tais para a redução. Além disso, 
ressalta que 97% dos casos foram 
na região Metropolitana. 

O Ministério Público de Mi-
nas Gerais (MPMG) participou 
na segunda-feira, 19 de fevereiro, 
de audiência pública da Comissão 
de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia realizada na Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais. A reunião 
teve como finalidade debater a 
importância da adoção de estraté-
gias ou medidas, pelo governo do 
Estado, para ampliação da cam-
panha de vacinação de crianças e 
adolescentes nas escolas públicas e 
privadas do Estado, com base no 
Programa Nacional de Imuniza-
ções do Ministério da Saúde.

Estiveram presentes os coor-
denadores dos Centros de Apoio 
Operacional às Promotorias de 
Justiça de Defesa da Educação, 
entre outros.

Acidente aéreo 
na região 
metropolitana 
deixa feridos

Firjan mostra 
que roubo de 
carga caiu 24% 
nas rodovias 

MPMG 
participa de 
audiência sobre 
vacinação

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Com o objetivo de promover 
um salto tecnológico e aumentar 
a produtividade entre as micro 
e pequenas empresas capixabas, 
o Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas do Espírito 
Santo (Sebrae/ES) abre inscri-
ções para o programa Brasil Mais 
Produtivo. Nesta nova fase, são 
300 vagas para empreendedores 
dos setores de comércio, serviços e 
indústria da região metropolitana 
e dos municípios de São Mateus, 
Cachoeiro de Itapemirim e Co-
latina. As vagas são limitadas. A 
Fecomércio-ES apoia a iniciativa.

As inscrições são gratuitas e 
foram prorrogadas até o dia 29 de 
fevereiro pelo site (https://sebrae.
com.br/sites/PortalSebrae/brasil-
maisprodutivo).

Programa Brasil 
Mais Produtivo 
oferece 300 
oportunidades

ESPÍRITO SANTO

Fábrica de azeite é 
inaugurada no ES

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Agricultu-
ra, Abastecimento, Aquicultura 
e Pesca (Seag), esteve, na manhã 
de ontem (20), no município de 
Santa Teresa, para a inauguração 
da Fábrica de Azeite do Lagar, a 
primeira fábrica do Estado para o 
uso coletivo na produção de azei-
te. Na ocasião, estiveram presentes 
o secretário de Estado da Agricul-
tura, Abastecimento, Aquicultura 
e Pesca, Enio Bergoli, o prefeito de 
Santa Teresa, Kleber Medici, além 
de produtores rurais e lideranças 
comunitárias da região.

Para a instalação da fábrica, 
a Secretaria da Agricultura des-
tinou cerca de R$ 600 mil para a 
aquisição de equipamentos utili-
zados na fabricação do azeite. Já 
a Prefeitura de Santa Teresa ficou 
responsável pelas adequações na 
infraestrutura do prédio. A capa-
cidade de produção dessa nova 
agroindústria é de 100 litros de 
azeite por hora, com a estimati-
va inicial de 1.500 toneladas de 
olivas para a safra deste ano. A fá-
brica vai potencializar a produção 

podendo chegar até 200 mil litros 
de azeite produzidos.

“A fábrica é a consolidação de 
um arranjo que vai se atrelar ao 
agroturismo e gerar renda para os 
produtores locais. Dos 300 hecta-
res de áreas plantadas de azeitona 
no Estado, cerca de 100 hectares 
estão aqui em Santa Teresa. A 
expectativa é criar oportunidade 
para o aumento da produtividade 
e rentabilidade do produtor rural, 
agregando valor, conhecimento 
e o uso de novas tecnologias para 
atender à demanda com as olivei-
ras”, pontuou o secretário Enio 
Bergoli.

A cultura da olivicultura tem 
crescido no Estado e o azeite pro-
duzido começa a ganhar reconhe-
cimento pela qualidade, tanto em 
nível nacional quanto internacio-
nal. Atualmente, o Espírito Santo 
tem, aproximadamente, 300 hec-
tares de área plantada de azeitona, 
envolvendo cerca de 180 produto-
res, com abrangência em 20 mu-
nicípios dos 23 da região serrana 
do Estado vocacionados para o 
desenvolvimento da atividade.

SP: preço de repelentes 
aumenta mais de 15%

Levantamento sobre preço 
de repelentes contra insetos, feito 
pela Fundação Procon-SP, cons-
tatou aumento de 15,78% em 
média, com diferenças que che-
garam a 84,19% para um mesmo 
produto em estabelecimentos di-
ferentes, entre dezembro do ano 
passado e fevereiro deste ano.

A pesquisa foi realizada em 
cinco sites de drogarias, farmácias 
e mercado. Foram 11 itens com 
preços comparados. Segundo o 
Procon-SP, no mesmo período do 
levantamento, o Índice de Preços 
ao Consumidor da Fundação Ins-

tituto de Pesquisas Econômicas 
(Fipe) teve variação de 0,84%.

A alta dos preços de repelentes 
ocorre no momento de aumento 
de casos de dengue, transmitida 
pelo mosquito Aedes aegypti, que 
também é vetor de transmissão da 
zika e da chikungunya.

“A grande diferença de preços 
entre estabelecimentos aponta 
para a necessidade de o consu-
midor pesquisar bastante antes 
de comprar seus produtos, ainda 
mais em um período de elevada 
demanda”, divulgou a entidade, 
em nota.

Divulgação

Diferença de preços pode chegar a 84,19%

CORREIO SUDESTE

Síndrome

Praias

Financiamento

Febrace

Dengue Violência

Homenagem

Educação

Ambulância 

Telefonia

Para consolidar a implan-
tação do sistema BRT na 
cidade, a Prefeitura do Rio 
inicia, neste sábado (24/02), 
a operação gradual da 
Transbrasil. Com 26 quilô-
metros de extensão, 18 es-
tações e dois terminais, o 
corredor expresso conecta-
rá Deodoro, na Zona Oeste, 
ao Centro do Rio, passando 
por 18 bairros e com previ-
são para transportar 250 mil 
pessoas por dia até 2030. 
Este é o quarto corredor de 
BRT a ser inaugurado na ci-
dade, ampliando o sistema 
de transporte de alta capa-
cidade, que já opera com 

Transoeste, Transcarioca e 
Transolímpica. A abertura 
em etapas da Transbrasil 
acontecerá um dia após a 
cerimônia de inauguração 
do Terminal Intermodal 
Gentileza (TIG), marcada 
para esta sexta-feira (23) 
com a presença do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Erguido ao lado da 
Rodoviária Novo Rio, na 
Zona Portuária, o TIG será o 
maior terminal integrador 
de transporte público do 
Rio, e conectará o BRT ao 
Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) e às linhas de ônibus 
municipais.

A 3ª Câmara de Direito 
Público do TJSP manteve 
decisão da 4ª Vara da Fa-
zenda Pública da Capital, 
proferida pelo juiz Antonio 
Augusto de França, que 
condenou a capital pau-
lista e a SPTrans a fornece-
rem transporte gratuito de 
criança com Síndrome de 
Down à instituição de edu-
cação e desenvolvimento.

Ainda mais conforto para 
quem frequenta três das 
mais belas praias de Vi-
tória (ES). Além disso, um 
atrativo a mais para o tu-
rismo. O prefeito de Vitó-
ria, Lorenzo Pazolini, lan-
çou, nesta segunda (19), 
edital para obras de recu-
peração da faixa de areia 
das praias do Canto, Guar-
deria e Curva da Jurema.

O governador do Espírito 
Santo, Renato Casagran-
de, se reuniu ontem com 
o presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-
DES), Aloízio Mercadante, 
na sede da instituição, no 
Rio de Janeiro. Durante o 
encontro, foram discutidas 
linhas de financiamento 
para o Governo do Estado.

Estudantes da Escola San-
doval Soares de Azevedo, 
em Ibirité, na Região Metro-
politana de Belo Horizonte, 
que é vinculada à Secretaria 
de Estado de Educação de 
Minas Gerais, tornaram-se 
finalistas da maior feira de 
fomento à ciência do país, a 
Feira Brasileira de Ciências 
e Engenharia (Febrace).

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio vem intensi-
ficando as estratégias de 
combate ao Aedes aegyp-
ti, o mosquito transmissor 
da dengue. Uma dessas 
técnicas é o controle bioló-
gico, uma forma de conter 
a proliferação do inseto por 
meio de predadores que se 
alimentam de larvas. 

São Paulo foi o estado com 
o maior número de casos de 
violências cometidas contra 
crianças e adolescentes du-
rante o carnaval. De acordo 
com balanço do Ministério 
dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, foram 1.596 de-
núncias no estado feitas por 
meio do Disque 100, serviço 
da pasta.

O presidente do TJMG, 
desembargador José Ar-
thur Pereira Filho, rece-
beu, nesta terça (20), o 
Colar do Mérito Judiciário 
Militar, outorgado pelo 
Tribunal de Justiça Militar 
do Estado de Minas Gerais 
(TJMMG). A entrega foi 
feita pelo presidente do 
TJMMG, desembargador 
Rúbio Paulino Coelho.

A Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais 
(SEE/MG) reuniu todas as 
Superintendências Re-
gionais de Ensino (SREs), 
ontem (20), em Belo Hori-
zonte, para apresentação 
do planejamento do Pro-
grama Jovem de Futuro. 
O evento reuniu cerca 
de 230 pessoas e demais 
gestores da pasta.

Os centros de treinamen-
to desportivo podem ser 
obrigados a manter uma 
ambulância durante o trei-
no de atletas. É o que prevê 
o Projeto de Lei 1.055/19, do 
deputado Carlos Macedo 
(REP), que a Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj) vota, em 
segunda discussão, nesta 
quarta-feira (21).

O Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG) ob-
teve na Justiça uma limi-
nar obrigando a empresa 
Vivo a assegurar a regula-
ridade, continuidade e efi-
ciência dos serviços de te-
lefonia móvel em Espera 
Feliz, município da Zona 
da Mata. A multa é de R$ 
10 mil por dia de atraso.  

Marcelo Alvarenga/Prefeitura do Rio

Prefeitura apresenta a logística do início das operações

Rio terá terminal integrador 
de transporte público

Tarcísio quer crianças de 
até 7 anos alfabetizadas

O Governo do Estado de 
São Paulo lançou, nesta terça-
-feira (20), o programa Alfabeti-
za Juntos SP, iniciativa que pre-
tende unir os 645 municípios 
e as 91 diretorias de ensino da 
rede estadual com o objetivo de 
atingir a alfabetização de crian-
ças até os sete anos de idade. O 
anúncio foi feito pelo governa-
dor Tarcísio de Freitas em so-
lenidade na Sala São Paulo, na 
capital.

“Quem se alfabetiza melhor 
é quem vai melhor lá na frente, 

é quem vai ter o melhor resulta-
do na Prova Paulista, no Provão 
Paulista e no vestibular. E aí, de 
fato, nós precisamos cuidar da 
base e alfabetizar na idade certa”, 
afirmou o governador.

“Temos que trabalhar a base, 
e o Estado tem uma responsabi-
lidade importante. Nós vamos 
trabalhar juntos com os municí-
pios, a responsabilidade é nossa 
também. Precisamos estimular 
e incentivar, e o programa Al-
fabetiza Juntos SP está calcado 
nisso”, completou Tarcísio.

De acordo com as infor-
mações, do governo paulista, 
a cerimônia também reuniu 
a primeira-dama do Estado e 
presidente do Fundo Social de 
São Paulo, Cristiane Freitas; o 
secretário estadual da Educação, 
Renato Feder; o presidente da 
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp), André 
do Prado; deputados, prefeitos, 
vereadores, dirigentes federais, 
estaduais e municipais de ensino 
e representantes da comunidade 
escolar.

A meta do Alfabetiza Juntos 
SP é ter 90% de crianças leitoras 
até 2026. O Governo do Esta-
do afirmou ainda que vai enviar 
material didático aos municí-
pios, formar professores e am-
pliar a aplicação da Avaliação da 
Fluência Leitura pela Secretaria 
da Educação. Em dezembro de 
2023, 64% das crianças matricu-
ladas na rede estadual e em 600 
municípios participantes eram 
considerados leitores iniciantes 
ou fluentes.

Para que o Alfabetiza Jun-
tos SP se transforme em uma 
política pública de Estado, o 
governador assinou um decreto 
de criação do programa. Atual-
mente, 1,4 mil escolas estaduais 
oferecem os anos iniciais do en-
sino fundamental e também vão 
integrar o programa com vistas à 
alfabetização plena.

“O Alfabetiza Juntos SP é 
um acontecimento que precisa 
da união de todos os 645 muni-
cípios para que, assim, possamos 
construir um estado com crian-
ças fluentes na leitura. Mais do 
que uma ação deste governo, o 
programa é uma política pública 
de estado, que deve ultrapassar 
os anos, e envolver as comunida-
des escolares, sempre com foco 
no aluno”, disse o secretário Re-
nato Feder.

Governo de São Paulo lança programa em parceria com municípios
Governo de São Paulo

Cerimônia contou com a presença do governador Tarcísio de Freitas
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A Universidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc) destinará 
R$ 51,6 milhões para investimen-
tos pelos centros de ensino em 
2024, por meio da quarta edição 
do Programa Qualifica Udesc. 
Será novamente a maior descen-
tralização de recursos na história 
da instituição. Na soma dos qua-
tro anos, o total chega a R$ 167,6 
milhões. Os valores distribuídos 
pela Reitoria serão usados para 
demandas de ensino, pesquisa, 
extensão e gestão administrativa, 
conforme as prioridades dos cen-
tros. Desde a última quinta-feira, 
15, o reitor, Dilmar Baretta, e 
os pró-reitores da Gestão 2020-
2024 da Udesc estão visitando 
os centros para apresentar a nova 
edição do Qualifica. 

Começou o primeiro Semi-
nário dos Diretores com Foco 
na Aprendizagem de 2024, pro-
movido pela Seed-PR. O evento 
acontece até sexta-feira (23), em 
Foz do Iguaçu. Ele oferecer ofi-
cinas e palestras direcionadas aos 
diretores da rede estadual, com 
foco no planejamento pedagógi-
co para o primeiro semestre letivo. 
Ao todo, participam do seminá-
rio mais de 2 mil profissionais da 
educação de todas as regiões do 
Estado.  Distribuído ao longo da 
semana, o ciclo de oficinas abor-
dará os seguintes temas: Lide-
rança Estratégica; Prova Paraná; 
Feedback Formativo; Frequência 
e Aprendizagem; Recomposição 
das Aprendizagens; e Leia Paraná 
e Matemática Paraná.

Já está disponível no portal da 
Controladoria-Geral do Estado 
o Relatório 2023 de Gestão de 
Ouvidoria Setorial CGE. No ano 
passado, o órgão recebeu 68 mani-
festações de ouvidoria e 47 solici-
tações com base na Lei de Acesso 
à Informação. Em relação ao ano 
anterior, houve uma manifestação 
a menos e quatro pedidos de LAI 
a mais. O controlador-geral Mar-
cio Cassol explica que a publica-
ção do relatório é uma orientação 
da própria CGE, órgão central do 
sistema de Ouvidoria, a todos os 
órgãos e entidades do Executivo. 
“O objetivo é dar transparência 
aos dados e, principalmente, per-
mitir ao gestor a promoção de 
melhorias nos serviços públicos a 
partir das demandas de ouvidoria”.

Udesc 
descentraliza 
mais de R$ 165 
milhões

Seminário com 
mais de 2 mil 
diretores da 
rede

CGE publica 
relatório 2023 
da ouvidoria 
do órgão

SANTA CATARINA PARANÁ SANTA CATARINA

Durante cumprimento de 
agenda, o vice-governador Ga-
briel Souza esteve reunido com 
o presidente da Portos RS, Cris-
tiano Klinger, e com o gerente 
de Planejamento e Desenvol-
vimento, Fernando Estima, na 
sede da prefeitura municipal. Na 
oportunidade, foram debatidas 
pautas estruturantes relacionadas 
ao contexto portuário gaúcho, 
como a duplicação do lote quatro 
da BR 392, a dragagem da hidro-
via e os investimentos em infraes-
trutura realizados em 2023. O 
vice-governador esteve no muni-
cípio para participação na edição 
Litoral Sul da Operação Verão 
Total, que centralizou uma série 
de serviços públicos voltados à 
comunidade rio-grandina.

Vice-
governador 
traz pautas 
portuárias

R. GRANDE DO SUL

Notificação para 
medicamentos no PR

O Paraná foi escolhido 
pelo Ministério da Saúde (MS) 
como piloto para a finalização 
e implementação do sistema 
Micosis, uma importante fer-
ramenta que pretende gerar 
informações que otimizem o 
fluxo de dispensação dos me-
dicamentos antifúngicos em 
todo o país. Para os ajustes fi-
nais do sistema informatizado, 
integrantes da Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesa) se reu-
niram nesta terça-feira (20), em 
Curitiba, com representantes 
da Coordenação Geral de Vi-
gilância da Tuberculose, Mico-
ses Endêmicas e Micobactérias 
não Tuberculosas (CGTM/
MS), do Ministério. “O Para-
ná foi escolhido para iniciar 
esta implementação pelo exce-
lente grau de organização dos 
seus serviços de saúde, dos seus 
profissionais e por uma grande 
demanda de medicamentos”, 
explicou a coordenadora da 
CGTM do Ministério da Saú-
de, Fernanda Dockhorn. “Esta-
mos estruturando a vigilância 

das micoses. Esperamos que 
esse novo processo ajude as pes-
soas a terem mais acesso às me-
dicações. Torna-se necessário o 
apoio de estados e municípios 
para a qualificação e aplicação 
desse sistema e começaremos 
por aqui”, acrescentou.

O sistema também será um 
instrumento para definir as 
medidas de prevenção e con-
trole adequadas frente ao perfil 
epidemiológico das micoses no 
território nacional. Para a di-
retora de Atenção e Vigilância 
em Saúde da Sesa, Maria Go-
retti David Lopes, a iniciativa 
tripartite, entre o Ministério 
de Saúde, o Estado e os muni-
cípios, trará mais respostas à 
população. “O sistema infor-
matizado facilitará a atuação 
dos profissionais de saúde e dos 
gestores para que se possa fazer 
mais para atender a população. 
Vamos unir esforços para me-
lhorar o atendimento do Siste-
ma Único de Saúde não só no 
Paraná, mas em todo o Brasil”, 
disse a diretora.

Equilíbrio fiscal ganha 
destaque em discurso

O governador Eduardo Lei-
te participou da abertura do ano 
legislativo. A sessão especial mar-
cou a apresentação da Mensagem 
Anual do Executivo ao Parlamen-
to gaúcho, na Assembleia Legis-
lativa do Estado. O documento 
faz um balanço das realizações 
do governo estadual em 2023 e 
das prioridades para 2024. Como 
primeiro governador reeleito da 
história do Estado, este é o sexto 
ano consecutivo em que Leite 
comparece à abertura dos traba-
lhos na Casa. No Plenário 20 de 
Setembro, Leite discursou aos de-

putados. No pronunciamento, o 
governador abordou a conjuntura 
econômica do Estado e apontou 
a importância do equilíbrio fiscal. 
“O futuro do Rio Grande do Sul 
depende do equilíbrio das nos-
sas contas. É com essa convicção 
reafirmada que iniciamos o sexto 
ano consecutivo de governo, algo 
inédito na democracia gaúcha”, 
destacou. Leite falou sobre o im-
pacto financeiro gerado pelas al-
terações do ICMS impostas em 
nível nacional e a necessidade de 
realizar uma revisão de benefícios 
fiscais no Estado.

Joel Vargas/Ascom GVG

Discurso marcou sexto ano com a presença de Leite
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A 11ª Vara Federal de Curiti-
ba determinou nesta terça-
-feira (20) a retomada das 
obras de revitalização da 
Orla de Matinhos no trecho 
de aproximadamente 600 
metros entre os balneários 
de Praia Grande e Flórida. A 
reestruturação urbanística 
do local estava embargada 
desde o ano passado após 
pedido realizado pelo Insti-
tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama).
De acordo com o despa-
cho, o Instituto Água e Terra 
(IAT) fica autorizado a pros-
seguir com o processo de 

urbanização do local, com 
a construção de calçadas, 
ciclovias e sinalização hori-
zontal e vertical, entre ou-
tras benfeitorias. 
O Ministério Público Fede-
ral (MPF) já havia se ma-
nifestado favorável à re-
tomada da construção. A 
decisão é válida exclusiva-
mente para o calçamento 
na região. A restauração 
da restinga em todo o tre-
cho segue embargada. A 
primeira fase da revitaliza-
ção Orla de Matinhos está 
92,8% concluída e deve 
ser entregue no segundo 
semestre deste ano.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher 
e Família (SAS) participa 
até sexta-feira, 22, do Con-
gresso Estadual de Conse-
lheiros Tutelares e Atores 
do Sistema de Garantia 
de Direitos Humanos de 
Crianças e Adolescentes, 
em Lages. O objetivo é a 
formação continuada dos 
conselheiros tutelares.

O Governo e o TCE-PR 
assinaram um termo de 
cooperação técnica para 
implementar projetos de 
extensão universitária para 
apoio às atividades de fisca-
lização das gestões públi-
cas municipais paranaen-
ses. Também foi anunciado 
o aporte de R$ 343,7 mil do 
Fundo Paraná de fomento 
científico e tecnológico.

Em algum momento da 
evolução da doença, apro-
ximadamente 80% dos 
pacientes sentirão dor. No 
Centro de Pesquisas Onco-
lógicas, um serviço público 
do Governo do Estado, os 
pacientes recebem cuida-
do integrativo, refletindo na 
diminuição da dor e melho-
ra na resposta do paciente 
ao tratamento.

Após grande procura do 
público, a exposição “Lina 
Faria - Passando a limpo”, 
promovida pelo Museu da 
Imagem e do Som do Pa-
raná e exibida no MAC Pa-
raná, foi prorrogada e ago-
ra permanecerá em cartaz 
até 15 de março, de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 
12h e das 13h30 às 18h.

Durante os dias 21, 22 e 23 
de fevereiro, uma força-
-tarefa será enviada pela 
SES para apoiar o enfren-
tamento à dengue em Te-
nente Portela, Redentora, 
Frederico Westphalen, 
Palmeira das Missões e 
demais municípios da Re-
gião Noroeste, vinculados 
às 2ª e 15ª CRS.

Estudantes e professo-
res de cursos de pós-gra-
duação das UEM, UEPG 
e Unioeste podem se 
inscrever em disciplinas 
transversais promovidas 
pela UFPR. Os cursos irão 
abordar temas pertinentes 
a diferentes áreas e serão 
ofertados exclusivamente 
na modalidade remota.

A Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação 
(Seapi) concluiu as ações 
de vigilância às proprie-
dades localizadas em 
um raio de cinco quilô-
metros a partir do últi-
mo foco confirmado de 
influenza aviária de alta 
patogenicidade, a H5N1, 
em Rio Pardo. 

A movimentação de car-
gas no Porto de São Fran-
cisco do Sul continua 
crescendo mesmo após 
quebrar o recorde histó-
rico em 2023. Em janeiro, 
o embarque e desembar-
que de mercadorias che-
gou a 1,44 milhão de to-
neladas, 190 mil toneladas 
a mais do que no mesmo 
mês do ano passado.

O Cepon, referência no tra-
tamento oncológico em 
Santa Catarina e na Orga-
nização Mundial de Saúde 
para Medicina Paliativa no 
Brasil, presta assistência de 
excelência aos pacientes 
oncológicos, visando colo-
cá-los no centro dos cui-
dados. Um dos diferenciais 
é a possibilidade de trata-
mento da dor oncológica.

A semana começou com 
uma reunião entre pro-
fissionais da Secretaria de 
Estado da Proteção e De-
fesa Civil e da Secretaria 
de Estado da Infraestrutu-
ra e Mobilidade para en-
caminhar ações voltadas 
ao aumento da resiliên-
cia do Estado frente aos 
eventos climáticos.

Alessandro Vieira/CC

Justiça Federal permite IAT a retomar obra em 600m

Orla de Matinhos: IAT retoma 
obra em trecho de 600 metros

Comitiva de SC visita 
gigante árabe portuário

A comitiva catarinense lide-
rada pelo governador Jorginho 
Mello visitou na manhã desta 
terça-feira (20) a DP World, nos 
Emirados Árabes Unidos. A em-
presa é considerada uma gigante 
no ramo de operações portuárias, 
chegando a movimentar 10% de 
toda carga transportada no mun-
do. Durante a visita, as potencia-
lidades de investimentos no setor 
catarinense foram apresentadas 
pelo governador. Ao final da reu-
nião, os representantes da opera-
dora adiantaram que conhecem 
Santa Catarina e que têm a inten-
ção de participar da disputa pela 
operação do Porto de Itajaí, no 
Litoral Norte. “Essa apresentação 
que estamos fazendo do estado 
aqui nos Emirados Árabes é fun-
damental para que as empresas 
que fazem grandes investimentos 
possam sentir segurança e, princi-
palmente, que há espaço e grandes 
oportunidades de negócio em 
Santa Catarina. Nós temos mui-
tos desafios para serem superados, 
mas para isso nós temos que sair e 
buscar soluções ao redor do mun-
do” afirmou o governador Jorgi-
nho Mello. 

A DP World (Dubai Ports 
World) vem ampliando as suas 
operações no golfo árabe e ga-
nha cada vez mais espaço com 
seu grande hub logístico em 

Dubai. A empresa tem capaci-
dade para guardar 1 milhão de 
carros e 12 mil caminhões em 
contêineres. Além disso, realiza 
entregas para mais de 3 bilhões 
de pessoas no planeta todos os 
anos. Participaram ainda da 
reunião o presidente da As-
sembleia Legislativa, Mauro de 
Nadal, o senador Jorge Seif, os 
secretários da Articulação In-
ternacional, Juliano Froehner, 
da Fazenda, Cleverson Siewert, 
o presidente da Fecam, prefeito 
Fabricio Oliveira, e o deputa-

do Antidio Lunelli. Também 
integram o grupo da missão 
internacional o presidente da 
Federação das Indústrias do Es-
tado de SC (Fiesc), Mario Ce-
zar de Aguiar, da Associação 
Catarinenses das Fundações 
Educacionais (Acafe), Luciane 
Ceretta e o diretor do GT de 
Internacionalização da Acate, 
Lisandro Vieira.

Dubai é a capital do emi-
rado de Dubai nos Emirados 
Árabes Unidos (EAU). É uma 
cidade dinâmica conhecida 

por seus arranha-céus, portos, 
praias e setores empresariais 
e turísticos vibrantes. Dubai 
tem uma população diversifi-
cada devido à sua grande co-
munidade de expatriados e é 
caracterizada pela tolerância e 
diversidade religiosa, com o Islã 
como religião majoritária, mas 
também lar de várias outras 
fés. A economia do Dubai é 
baseada no comércio, com dois 
importantes portos e um movi-
mentado hub internacional de 
carga aérea.

Árabe de operações portuárias traz Itajaí para dentro da pauta
Nathan Neumann / SECOM

Comitiva de SC visita árabe do ramo de operações portuárias e Itajaí entra na pauta
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Fortaleza de São José vira 
point turístico em Macapá
Vista da imensidão do rio Amazonas no local tem atraído muitos viajantes

por Roberto de Oliveira 

(Folhapress)*

A
o longe, uma 
imagem des-
focada vai, 
aos poucos, 
revelando -se 

aos nossos olhos: são “as ilhas”, 
modo como os moradores de 
Macapá se referem ao maior 
arquipélago fluviomarítimo do 
planeta, cujo centro é a famosa 
ilha do Marajó. A região insular 
fica, em sua maior parte, no vi-
zinho estado do Pará, separada 
pelos 50 km de largura do rio 
Amazonas.

O estado do Amapá não 
tem acesso a estradas conven-
cionais que o conectem ao res-
tante do país. Para chegar lá, só 
pelos ares ou pelas águas. Pelo 
rio Amazonas, o trajeto, que 
parte de Belém (PA), pode le-
var mais de 24 horas. A alterna-
tiva são os voos.

Macapá é a cidade brasi-
leira mais próxima à foz do 
grande rio. As águas dessa re-
gião sempre foram motivo de 
exploração e cobiça. Com o 
propósito de proteger essa rota 
vital e evitar incursões estran-
geiras pelo Amazonas, a impo-
nente Fortaleza de São José foi 
erguida à sua margem.

As obras levaram 18 anos: 
entre 1764 e 1782, graças à 
mão de obra escrava, de indí-
genas e de negros, a edificação 
foi construída. Em uma altitu-
de de 18 m acima do nível das 
águas, a Fortaleza de São José, 
que se destaca como a mais im-
portante referência arquitetô-
nica da cidade, começa, neste 
ano, a passar por um processo 
de restauração.

Após uma consulta pública 
feita pelo governo do estado, 
decidiu-se transformar a for-
taleza em um espaço cultural 
e museológico, com café e res-
taurante. Acredita-se que essa 
reforma vá abrir novos hori-
zontes para os visitantes que 
desejam explorar a paisagem e a 
história local.

Restauradora e arquiteta, 
a mineira Deise Lustosa, 60, 
conta que a obra da Fortaleza 
de São José pode custar cerca 
de R$ 32 milhões, recursos que 
virão por meio do BNDES. A 
previsão é que seja executada 
ao longo de três anos. Lusto-
sa é coordenadora técnica do 
projeto, executado pela Appa 
(Associação Pró-Cultura e 
Promoção das Artes), uma 

organização social de Minas 
Gerais voltada para a área de 
patrimônio e cultura.

“A recuperação da fortaleza 
trará aos amapaenses o retorno 
de seu maior bem restaurado, 
com seu museu modernizado, 
vinculado a novos espaços cul-
turais e de vivência, permitindo 
que esteja preparado para o seu 
reconhecimento como Patrimô-
nio da Humanidade”, explica.

Tombada pelo Iphan (Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional), em 1950, 
a fortaleza amazônica é candi-
data ao título de Patrimônio da 
Humanidade pela Unesco.

É a partir da Fortaleza de 
São José, em cujo interior se en-
contram prédios que abrigavam 
os antigos armazéns, capela, 
casa de oficiais e do comandan-
te, casamatas, paiol e hospital, 
que se pode desfrutar de uma 
das vistas mais espetaculares da 
imensidão do rio Amazonas.

Macapá, contudo, guarda 
outras peculiaridades, entre as 
quais a de ser a única cidade 
nacional cortada pela linha do 
Equador. No chamado Marco 
Zero, é comum ver os visitan-
tes registrando em fotos o mo-
mento em que colocam um pé 
no hemisfério Norte e o outro 
no hemisfério Sul. Um obelisco 
e um relógio de sol ajudam a 
compor o cartão-postal.

Em datas móveis de março 
e de setembro, é possível obser-
var o equinócio, momento em 
que o Sol incide diretamente 
na linha do Equador, fazendo 
com que o dia e a noite tenham 
a mesma duração. Nessas oca-
siões, Macapá se torna palco 
de exposições e de outras ati-
vidades alusivas ao fenômeno 
astronômico.

É justamente por isso que 
a cidade é considerada a capi-
tal “do meio do mundo”. Com 
cerca de 450 mil habitantes, ela 
possui pontos turísticos que re-
velam um pouco da história, da 
cultura e da religiosidade ama-
paense, mas é inegável que sua 
força esteja ligada à Amazônia.

Quem busca um mergu-
lho na cultura ribeirinha, por 
exemplo, não pode deixar de vi-
sitar o Museu Sacaca, expoente 
do modo de vida dos povos das 
florestas. O ambiente é propí-
cio para navegar sobre a diversi-
dade da maior floresta tropical 
do planeta, que, embora esteja 
em foco em todo o mundo, 
ainda é pouco visitada pelo 
próprio brasileiro. Nos lagos 
do espaço cultural, dá para ver 
uma espécie de tartaruga co-
nhecida como matamatá, que, 
infelizmente, figura na lista de 
animais em risco de extinção.

Na hora de comprar lem-
brancinhas, recomenda-se dar 

um pulo na Casa do Artesão, 
que oferece um cardápio diver-
so, composto de cerca de 80 mil 
peças feitas de madeira, de ce-
râmica, de sementes e de cipó. 
A oferta estende-se a biojoias, 
óleos e sabonetes confecciona-
dos por 700 artesãos.

A quem planeja aproveitar 
a viagem ao Amapá, que conta 
com áreas preservadas da flo-
resta amazônica, comunidades 
tradicionais e biodiversidade, 
outra dica é dar um rolê pelas 
redondezas da capital e seguir 
em direção a Mazagão Velho.

O nome Mazagão é deriva-
do do topônimo berbere “Ma-
zighan”, que significa “água do 
céu”, termo usado para designar 
os poços destinados a recolher 
as águas das chuvas. Situado a 
28 km da sede do município 
de Mazagão Novo, o Velho foi 
erguido às margens do rio Mu-
tuacá, que deságua no Amazo-
nas. De Macapá até lá, segue-se 
pela AP-010, estrada asfaltada, 
em boas condições de tráfego. 
Fica a 70 km da capital, numa 
viagem que demora mais ou 
menos duas horas.

Mazagão Velho guarda uma 
história curiosa: o povoado foi 
fundado em 23 de janeiro de 
1770 para abrigar 163 famílias 
de colonos lusos vindos da cos-
ta africana em decorrência dos 
conflitos políticos-religiosos 

entre portugueses e muçulma-
nos. Uma das atrações da região 
são as ruínas da primeira Igreja 
de Nossa Senhora de Assunção, 
erguida no século 18, descober-
tas graças às escavações feitas 
por um grupo de arqueólogos 
da Universidade Federal de Per-
nambuco. A visita é gratuita.

É ainda em Mazagão Ve-
lho que se encontram as raízes 
do marabaixo, principal e mais 
autêntica manifestação cultural 
de origem africana do estado. 
Resultado da apreensão popu-
lar do catolicismo pelos negros 
escravizados no Amapá, é uma 
expressão religiosa, com ele-
mentos profanos ou lúdicos, na 
qual se louvam, em especial, a 
Santíssima Trindade e o Divino 
Espírito Santo.

Com dança de roda, canto e 
percussão, o ciclo do marabaixo 
inicia-se no domingo de Páscoa 
e segue por cerca de 60 dias. 
São momentos de confraterni-
zação, fé e resistência.

Muitos dos negros escravi-
zados no período de constru-
ção da Fortaleza de São José 
conseguiram escapar dos por-
tugueses e formaram quilom-
bos que existem até hoje e se-
guem praticando novenas com 
ladainhas, missas, procissões e 
levantamento de mastros. São 
manifestações que, em conjun-
to com os bailes, compõem essa 

tradição negra.
Independentemente de 

entrar no embalo, vale a pena 
provar a gengibirra (bebida fei-
ta à base de gengibre, açúcar e 
aguardente), servida junto com 
um banquete preparado pela 
comunidade. É o combustível 
perfeito para animar os toca-
dores de caixa e os dançarinos, 
que, numa espécie de transe, 
cantam as estrofes conhecidas 
como “ladrões de marabaixo”.

“Esses versos podem incor-
porar elementos do cotidiano 
numa espécie de fio condutor 
da história cantada”, explica Jo-
sué da Conceição Videira, 55, 
coordenador do projeto Raí-
zes Marabaixo. Ele realiza um 
trabalho de manifestação sinc-
rética com cerca de cem crian-
ças no distrito de Mazagão 
Velho, a fim de manter vivas as 
tradições culturais, envolven-
do canto, dança e confecção de 
instrumentos.

O resultado desse trabalho 
de resgate e preservação pode 
ser visto nos animados festejos 
que costumam arrastar mul-
tidões. É tudo muito bacana, 
muito bom ou, como costu-
mam dizer por lá, é paid’égua!

*O repórter e o 
fotojornalista viajaram a 
convite da Secretaria da 

Cultura do Amapá

Eduardo Knapp/Folhapress*

 Vista aérea da Fortaleza de São José de Macapá localizada as margens do rio Amazonas 

Destacado entre os países 
mais religiosos do mundo, o Bra-
sil é um dos destinos principais 
na Semana Santa. Em busca de 
histórias, fé, autoconhecimento, 
reflexão, e porquê não, descanso, o 
feriado prolongado é uma das da-
tas favoritas do brasileiro para via-
jar pelo país. Veja a seguir algumas 
cidades, listadas pelo Ministério 
do Turismo, que têm a tradição de 
receber turistas durante as festivi-
dades nesse período.

Bom Jesus da Lapa - A cidade 
do interior da Bahia guarda mui-
tas histórias de fé e peregrinação. 
Isso porque tem um dos maiores 
e mais procurados santuários do 
país, uma gruta, que leva o mesmo 
nome da cidade e é conhecida por 

ser um local de realização de mui-
tas promessas e milagres. Localiza-
do a cerca de 800 km de Salvador 
(BA), o destino recebe milhões de 
turistas por ano, de acordo com a 
Secretaria de Turismo local. 

Ouro Preto - Parte da rota 
das cidades históricas de Minas 
Gerais, Ouro Preto é também 
tradicional em suas festivida-
des da Semana Santa. Com um 
clima único e toda a hospitali-
dade mineira, a cidade ofere-
ce concertos de música sacra, 
procissões e uma programação 
religiosa bem intensa. Além das 
missas celebradas nas famosas 
igrejas da cidade, os principais 
destaques do lugar são o tapete 
colorido com serragem, quilo-

métrico, que cobre as ruas e la-
deiras, e a encenação da Paixão 
de Cristo. 

Juazeiro do Norte - A cida-
de no interior do Ceará já virou 
um destino certo daqueles que 
buscam um roteiro de turismo 
religioso para peregrinar no 
feriado santo. Isto porque mui-
tos devotos costumam acender 
velas e rezar por Padre Cícero, 
também conhecido como Pa-
dim Ciço. A Basílica de Nossa 
Senhora do Socorro fica repleta 
de romeiros, peregrinos e turis-
tas de todo o Brasil e de outros 
países que fazem de Juazeiro o 
segundo maior polo de turismo 
religioso do país. 

Aparecida do Norte - Apa-

recida do Norte, no estado de 
São Paulo, tem um dos maio-
res templos católicos de todo 
o mundo. A pouco menos de 
200 km da capital paulista, o 
Santuário de Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida tam-
bém tem celebrações especiais 
na Páscoa. Com o início do 
domingo de Ramos, integra a 
programação da semana santa 
a Lavagem dos Pés, tradicional-
mente realizada na quinta-feira. 

Belém - A capital do esta-
do do Pará também é um ícone 
do turismo religioso do país. A 
Semana Santa é um ótimo mo-
mento para os cristãos peregri-
narem pelas centenárias igrejas 
da cidade. 

Já sabe onde passará 
o feriado da Páscoa?

Allan Patrick via Wikimedia Commons

Juazeiro do Norte (CE) está entre os principais destinos


